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a Papel moeda 
, Er? 4 E IV 


 Tinhamos: chegado a 1838; o anno de 
1837 findára tornando indefinido o praso pa- 
ra a recepção e troca por dinheiro dos titulos 
- depapelmoeda. 
Voltemos porém de novo a epochas mais 
remotas para esclarecer ainda alguns pontos. 
As apolices haviam sido emittidas em 
1797, como já dissemos, pelo marquez de 
Ponte de Lima, então ministro e secretario 
de Estado. Quiz dar-lhe a fórma e caracter 
de notas de Banco; mas por desconfiar do 
thezouro, ou timidez de mau resultado, ou 
vontade de segurar melhor o credito dos titu- 
“Jos, tornou-os em representantes de capital 
com juro. Ora o juro se póde dizer que de 
ia para dia augmenta o valor do proprio ; e 
“comb nem sempre se effectuasse o prompto 
pagamento em dinheiro por troca do papel 
moeda, eram dois os motivos para o desconto. 
Porém o mal cresceu quando as circumstan- 
cias ou a leviandade impelliu os poderes 
publicos até. decretarem por alvará de 2 
dba de 1805 a estampa de novo papel 
"sem vencimento de juro em bilhetes de réis 
18200 e 25400 até 4 somma de 500 contos 
de réis, para troca dos antigos bilhetes das 
mesmas classes, os quaes, seis mezes depois 
de promptos aquelles, seriam tambem consi- 
derados como sem vencimento de juros. Era 
a primeira spoliação legal, mas o fim do ca- 
minho em que se entrava, nem ainda agora 
5º conhece quando virá. 
- Effectuou-se a troca? Não se sabe ao cer- 
to; mas é de crer que, ainda quando se désse, 
“não valesse de nada ; se o decreto a queria só 
para introduzir titulos novos em lugar detitu- 
velhos, praticava inutilidades ; bastava de- 
clarar sem juro os primitivos; é mais crivel 
que sob color de troca augmentassem as emis- 
sões. | 
— No artigo anterior referimo-nos à amorti- 
sação no tempo de varios ministros até ao de- 


mais tarde fizeram homens competentes, 

Ao tempo do decreto de 1834 só se sabia 
de 2.900:3855800 reis amortisados; o que 
daria a existencia de 14:000 contos, aproxi- 
madamente; mas como as dissensões inter- 
nasc externas de Portugal, a acção do tem- 
po,a inversão de titulos e outras operações 
“suspeitadas, mas não de todo demonstradas, 
levassem a apreciar em grossa quantia a 
amortisação desconhecida, teve-se por suffi- 
ciento o conhecimento de bilhetes carimba- 
dos no banco de Lisboa e na junta dos juros. 

“O banco foi incumbido de carimbo; mas 
o governo do senhor D. Miguel ordenou em 
30 de janeiro de 1830 que continuasse na 
junta. À nota posteriormente dada por ella 
esclarece este ponto. Segundo ella, a opera- 
ção do carimbo recahiu em 


Total 

121:597 bilhetes de 15200 réis—145:9165400 réis 
202:410 . 258400 485:7845000 
119;287 ; 55000 896:4355000 

6:036 . 68400 38:6303400 
366:598 . 105000 3.665:980 5000 
31:617 . 1234800 404:69758600 
117:709 ; 203000 2.354:1808000 
1.025:254 7.991:6235400 


a diferença . 
assim: 


Cair rear 
TRISTEZAS Á BEIRA-MAR 


ROMANCE POB 


M. PINHEIRO CHAGAS 
(Continuado do n.º 60) 


este ultimo documento diz 


+ 
* — Que gentil moço! disse elle, er 
guendo- 
88 e estendendo-lhe a mão, com um sorriso nos 
Ee Adoptou esse disfarce para endoudecer 
o as Suas companheiras, ás quaes, 
e 2 inspira inveja, e, cavalheiro, pai- 
— Isso 
fitando em 
sombro, 


Era Quer dizer, 
sado por ver que 
Hhetorica, que não 
Jeem formosura n 
em elegancia. 


Leonor soltou uma sonora gargalhada. 
Mi ade quem me está lembrando com es- 
das? disse ella entre frouxos de riso; 
strador do concelho. 
— Devo 


qua quer dizer ? geranntou Leonor; 
orge um olhar cheio de ingenuo as- 


tornou Jorge um tanto en- 
desperdiçára thesouros de 
ba dama que se lhe avanta- 
em cavalheiro que a vença 


= Ah! eu não os 
Eentilinterlocutora; ha 


| Uma... 


PORTO — trimestre OE E CPE, 
PROVINCIAS (franco) — trimestre . 
pemestre 


o 


confessar que me não li ] tente. Olhe! 
& co q o não lisongeiajcon . 
hiog, EraçÃO, tornou Jorge, mordendo os la- 


comparo, acudiu a suajestar 
grandes differenças en- 
| + ous; olhe, e começou a contar pelos de- 
mito administrador é feio e o snr. Jorge é bo- 


“h E Muito obrigado, acudiu o elogiado, 
Ê a O administrador tem o nariz muito com- 
Ro 2, Continuou a ingenua rapariga impertur- 
dy ente, e o nariz do snr. Jorge parece-se 
9 da mana Magdalena, duas. 

— Ah! o meu nariz parece-se com o da 
: na Magdalena ? tornou Jorge com igual se- 
8, e, com o devido respeito, quem é a ma- 

ta Magdalena ? e Pgsedo 
fa UA minha irmã. Vive em casa da nossa 
o rsula. Veio cá estar tres dias o anno pas- 
1 mas só tres dias, porque a tia não póde 


ma 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“ Numero avulso 40 réis 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Papel carimbado no banco de Lisboa 4.800:0008000 
, » na junta dos juros 3.208:0063400 


8.008:0068400 


Já nos referimos tambem a umas celebres 
saccas de papel moeda; querem uus que fos- 
se papel moeda verdadeiro, queimado em 
30 de dezembro de 1808; entendem outros 


que eram productos inutilisados por mal 


feitos, ou por trocas. 
Pondo, porém, de lado esses e outros pon- 
tos accidentaes, vê-se que em 1834 a cir- 


culação devia aproximar-se de 8:000 contos, 
embora se não saiba inteiramente o que foi 


feito do restante. 
Resumindo as amortisações temos: 
Queimaram-se no erario durante a 


“primeira emissão . . . « . « 5.820:2435000 
Desde então até 31 de agosto de € 
1 DO SO EDS DD 5-5 52:900:8858500 
Até 6 de janeiro-de 1836. 4.639:4068800 
No 1.º semestre de 1836. . 300:0005000 


Como por calculos posteriores a 1854 se 
calculasse em 17.176:8325000 reis a emissão 
total, ficava sendo a existencia de reis 
3.516:2975200 no dia 30 de junho de 1836. 

O relatorio de Passos Manoel, com data 
de 24 de abril de 1837 exprime-se d'este mo- 
do: «O papel moeda existente em 30 de ju- 


nho de 1836 importava, segundo a respectiva |. 


conta apresentada pela commissão interina da 
junta do credito publico, 3.516:2975200 réis; 
e porque d'esta somma se tem posteriormente, 
amortisado 499:2625000 réis, vem portanto a 
ser a quantia existente do mesmo papel réis 
3.017:0355200. | 
Nos annos seguintes mais- diminuida ficou 
esta somma. Ássim, effectuaram-se amortisa- 
oes: 
No 1.º semestre de 1897 de— 98:0083800 réis 
o 2.º » dee! 54:8113400 » 
No 1.º » 1838 »— 88:2803600 
No 2.º » — 36:3078600 
Devemos notar que nem sempre se encon- 
tra identidade nos documentos officiaes. As- 
sim, as cifras que acabamos de escrever são 
extrahidas do relatorio da junta de credito 
publico do anno de 1837 e 1838; ahi se lê 
que no 1.º de janeiro d'este ultimo anno hou- 
ve amortisação de 74:6745800 réis; emquan- 


ereto de 23 de julho de 1834. A differençalto queuma nota fornecida ao deputado snr. 
entre as quantias amortisadas e emittidas era | Alberto Carlos Cerqueira de Faria em 1838 
de 8.455:7045000 segundo o computo que! pela mesma junta diz 74:6779200 réis. Da- 


mos isto como exemplo. Era facil apresentar 
outros. | 

Como se vê, a cifra do papel moeda consi- 
deravelmente diminuiu. Em janeiro de 1839 
reputava-se em 2.616:7045500 réis; por isso 
mais digna de censura éa lei de 31 de dezem- 
bro de 1837, que,tendo podido cortar todos os 
embaraços com pequeno sacrificio do paiz e 
mantendo a boa fé, sem a qualo credito é um 
nome vão, lhes prolongou a existencia. 

A facilidade, com que appareciam adoptados 
principios tão obnoxios na primeira assemblea 
nacional, mostra grave differença entre as 
ideias de hoje e as de outrora ; ella nos dá 
tambem a medida da grande distancia que vai 
da antiga riqueza publica á dos ultimos an- 
nos; bastava um pequeno deficit para ame- 
drontar os ministros; o emprestimo apparecia 
como salvação, ou antes como addiamento de 
dificuldades, porque as operações financeiras 
não davam como agora, o augmento da divida 
publica a par do melhoramento na receita,do 
pagamento em dia, do desenvolvimento das 
forças productivas; mas sim deixavam que à 
mesma penuria continuasse, de modo que Por- 
tugal mais parecia pequena praça atemorisa- 
da por passageira erise, do que paiz de terre- 


Este quadro encontramol-o n'um opuscu-|no fertil e clima famoso. 
lo do snr. conselheiro Luiz José Ribeiro, de- 
pois barão de Palma, e pai do nosso finado e|vamente adoptado em 1837, a 28 de agosto; 
ilustre amigo o snr. Sebastião José Ribeiro deja commissão de fazenda chegou a propor a 
Sá; difere algum tanto do que lêmos na ex-[ emissão de notas de 15000 réis, 25500 réis, 
posição e mappas da junta do credito publico |55000 réis,e 208000 réis pela quantia de 600 
de 1 de agosto de 1834. E”, porém, pequena [contos ! Pobre paiz ! Cuidavam que talex- 


O papel moeda quasi que era recurso no- 


pediente era necessario, indispensavel até ! 
Imaginavam que estavas debil a pontode 


— .—— — ———— 


viver sem ella e a tia não quiz cá vir. E tão 
ita ! 

— Podéra! Não tem o nariz comprido ! 

— Não mangue, que sou muito amiga d el- 
la. E mais bonita do que eu. 

— Será difficil. Ora vamos, não ha mais 
alguma differença entre mim e o administra- 
dor ? 

— Ha outra; é que eu do administrador 
não gósto... 

— E de mim? 

— (Gósto muito. 

Havia uma tal simplicidade no tom com 
que Leonor proferira estas palavras, de tama- 
nho alcance quando as proferem os labios de 
uma menina de vinte annos, era tão limpido º 
«eu olhar, tão serena a sua voz, demais 0 trajo 
masculino da galante menina tornava apparen- 
temente esta confidencia tão pouco perigosa, 
que Jorge, creança tambem em questões de 
amor, não sentiu a minima commoção e ouviu 
essas duas magicas palavras com o mesmo 80- 
cego com que ouviria os protestos de amisade 
de um seu collega. Apertou-lhe a mão, dizen- 
do-lhe com singeleza : | 

— Tambem eu sou muito seu amigo. 

— Sim? tornou ella, batendo as palmas de 
sabia que estava aqui, vim 
procural-o, Gostava tanto d'antes de passeiar 
sósinha e agora a solidão enfastia-me. Queria 
sempre ao seu lado. Mas o que lhe di- 
zem esses livros, que tanto gosta de conver- 
sar com elles ? 

— Estés livros, Leonor, 
dos os mysterios da poesia. 
— E que vem a ser poesia? 

— Poesia, Leonor, tornou Jorge, sorrim- 
do-se, é o reflexo de tudo o que no mundo ha 
bello e santo, é o espelho em que se miram to- 
dos os esplendores da terra, O vidro magico on- 
de se imprimem n'um relance os raios que en- 
trevemos a furto da luz mysteriosa do ideal, a 
gruta encantada que tem um ecco para todas 
as harmonias, o frasco de ouro onde se encer- 
ra a essencia de todos os perfumes. E a harpa 
sonora que desperta, quando lhe vibra as cor- 
das a viração que passa pelos seus cabellos, 
Leonor, neste momento em que a vejo, tão 


segredam-me to- 


; 


e 


PROPRIKETARIOS H. O. MIRANDA eM S. CARQUEJA 


SABBADO 17 DE 


te salvarem 600 contos de réis; 
remedio fosse irremissivelmente applicado, 
punham-se em curso forçado as sobreditas no- 
tas, sob pena de se restaurar a legislação ve- 
lha, o liv. 4.º da Ord., tit, 22, que diz assim: 

«Qualquer pessoa que engeitar nossa moe- 
da verdadeira, lavrada de nosso cunho, se fôr 
peão seja preso e açoutado publicamente; e 
sendo homem, em que não caibam açoutes, 
seja preso e degradado para Africa per dous 
annos; e esta mesma pena haverá o que engel- 
tar moeda de ouro que a estesreinos vier de 
fóra d'elles. » 

A ordenação dorei Filippe, intrusoem Por- 
tugal, dava açoutes ao peão que não acceita- 


| va ouro como ouro; os jurisconsultos da nova 


data queriam as mesmas penas para quem não 
acceitasse papel como ouro. Ainda bem que 
o plano não foi por diante. 


O O 
Arrozaes 


Em uma das ultimas sessões da camara 
electiva apresentou o snr. ministro do reino 
uma proposta dé lei prohibindo no reino e 
ilhas adjacentes a cultura do arroz, com as 
excepções que os leitores verão da referida 
proposta, que é como se segue: 


Senhores. — A grave questão dos arrorses tem 
por muitas vezes occupado a attenção e 08 solicitos 
cuidados dos governos, que n'estes ultimos annos 
teem estado á frente dos negocios publicos. 
Projectos de lei successivamente formulados;lar- 
gos e calorosos debates no parlamento e na impren- 
sa; as queixas dos povos; as opiniões mais ou menos 
faroraveis á cultura do arroz considerada nos seus 
effeitos sobre a saude publica; a necessidade reco- 
nhecida em todas as nações do meio dia da Europa, 
onde a cultura do arroz existe, de promulgar regu- 
lamentos mais ou menos severos, em que se fixem as 
distancias dos arrozaes ao povoado,e se determinem 
as condições da cultura em relação ás regas e ao es- 
gotamento dos terrenos, e atése particularisem as 


lregras bygienicas a que devem sujeitar-se os traba- 


lhadores; a dificuldade de fazer dos regulamentos 
uma applicação rigorosa, e a necessidade de uma vi- 
gilancia não interrompida da authoridade para que 
não sejam infringidos e, sendo-o, sejam punidos os 
infractores, tudo isto está provando a necessidade 
de resolver por uma lei a questão importante dos ar- 
rozaes. 

Na proposta de lei, que tenho a honra de apre- 
sentar-vos, não hesita o governo em adoptar desde 
já o principio fundamental da prohibição da cultura 
do arroz. Parece-lhe comtudo de conveniencia publi- 
ca exceptuar os arrozaes em terrenos pantanosos é 
incapazes de outra cultura, emquanto não se proce- 
der ao seu esgotamento, e quando da cultura do ar- 
roz não vier maior damno à saude dos povos do que 
ficando abandonados e sem cultura alguma. 

Foram tambem exceptuados da proibição im- 
mediata dos arrozaes os actualmente existentes em 
outros terrenos em que, pela sua posição e condições. 
especialissimas, possam ainda conservar-se. 1 

Para evitar duvidas ou inercia na applicação 
dos principios hygienicos, mal entendidas condescen- 
dencias, e a falta de rigorosa fiscalisação, entendeu 
o governo que, na concessão das licenças e outros 
actos que se referem á conservação ou suppressão 
dos arrozaes, deve intervir o conselho de saude por 
si ou por seus delegados. 

Mas podem formular-se na lei as regras para se 
concederem ou supprimirem as licenças, fixar-se as 
condições especiaes a que estão sujeitos os arrozaes, 
determinar-se a distancia d'elles às povoações, e es- 
tabelecer outras provisões sobre este objecto: a va- 
riedade extrema das situações em que os arrozaes se 
acham collocados em relação á natureza dos terre- 
nos, aos ventos reinantes, ao curso das aguas, às po- 
voações visinhas, e a muitas outras cireumstancias, 
tornam dificil fixar na lei regras geraes. E' este o 
fundamento do artigo 5.º da proposta. 

O complemento indispensavel da lei deve ser o 
esgotamento dos pantanos e a substituição da cultu- 
ra do arroz por outras lucrativas e salubres, 

Este objecto importante será regulado por uma 
lei especial, e o governo, que se occupa de acudir a 
tão instante necessidade, como é a de melhorar por 
todos os modos as condições da salubridade publica, 
apresentar-vos-ha a competente proposta. 

Entretanto tenho a honra de apresentar-vos a 
que se segue, e que é justificada pelas considerações 
que a precedem: , ese 

Artigo 1.º E prohibida a cultura do arroz no 
continente do reino e ilhas adjacentes, excepto: 

1.º Nos terrenos pantanosos insalubres e im- 
proprios para outra cultura, não resultando da cul- 
tura do arroz maior insalubridade, e emquanto se 
pão proceder ás obras do enxugamento des pantanos. 
Verificando-se à circumstancia de resultar da cul- 
tura do arroz maior insalubridade serão os cultiva- 


a 


DS Sand 


graciosa, tão bella, com as tranças soltas à bri- 
za da tarde, com a fronte aureolada pelos ul- 
timos raios do sol,e com esses grandes olhos vi- 
vos e ingenuos, que se fitam em mim com tão 
encantadora expressão. Aqui está o que é 
poesia, Leonor, é aqui tem as lindas cousas 
que estes livros me dizem. 

— Os livros fallam em mim? perguntou 
ella com uma adoravel expressão de pasmo. 

— Fallam, tornou Jorge, sorrindo-se, 

Leonor meneou a cabeça com ar de duvida 
e esteve instantes a ver se encontrava a solu- 
ção do enigma. Vendo que nada conseguia, fez 
um movimento de impaciencia e perguntou : 

— Esse como se chama? 

— O Camões de Garrett. 

—'Deixe ouvir. 

E, sentando-se ao lado d'elle, lançou com 
um movimento de cabeça para traz das costas 
as tranças, que se lhe tinham desatado, e, en- 
costando o rosto á mão, fitou os olhos negros 
nos labios de Jorge. 


Este principiou : 


Saudade, gósto amargo de infelizes, 
Delicioso pungir de acerbo espinho, 
Que me estás repassando o intimo peito 
Com dôr que os seios d'alma dilacera, 


Leonor ouviu attenta por alguns segundos; 
depois, encolhendo os hombros, disse com im- 
paciencia : 

— Não gósto. Leia outra cousa. 


Jorge fechou o livro, sorrindo-se,e, tornan- P 


do a abrir ao acaso, encontrou o principio do 
canto quinto. 

Leonor ouviu distrahida, até que o leitor 
chegou a estes admiraveis versos : 


Longe, por esse azul dos vastos mares, 
Na soidão melancolica das aguas, 

Ouvi gemer a lementosa aleyone 

E com ella gemeu minha saudade. 

Alta noute, escutei o carpir funebre 

Do nauta que suspira por um tumulo 

Na terra de seus paes, e aos longos pios 
D'ave triste ajuntei meus ais mais tristes. 


“O Comusrio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, esda linha . . +. 40 rés 
Repetições. nc. nc. ra voo. Wo N. 6 
Annuncios de sahida de navio, cada um . «+ + IM » a 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, | 
bem como as publicações litterarias 


MARÇO DE 1866 


epara que 0 ra intimados para a não continuarem como insa- 


y 
2.º Nos terrenos não pantanosos que ao tempo 
da Publicação da presente lei estiverem já applica- 
08 a esta cultura, e em que da coutinuação d'ella 
não vier damno á salubridade publica. 

. S unidd. Nos casos comprehendidos nas exce- 
pções estabelecidas nos n.º 1.º e 2.º d'este artigo, 0. 
governo permittirá a cultura do arroz por decreto 
especial, ouvido previamente o conselho de saude 
publica do reino, e verificadas as cireumstancias 


| exigidas para que a cultura possa continuar sem in- 


conveniente. 


Art. 2.º Toda a pessoa que cultivar arroz em 
terrenos não compréhendidos nas excepções da pro- 


[hibição decretada no artigo 1.º d'esta lei, ou não obs- 


tante a intimação que lhe tiver sido feita nos termos 
do n.º 1.º do mesmo artigo, ou sem a licença neces- 
saria, ou faltar ás condições com que ella lhe tiver 
sido concedida, será condemnada na multa de réis 
208000 a 3005000 réis, e as sementeiras e searas 
serão destruidas á sua custa. | 
Art. 3.º O arroz produzido nos terrenos em que 


Jesta cultura fica sendo permittida pagará um im- 


posto igual áquelle a que é sujeita a importação do 
arroz estrangeiro. 

Art. 4º Pela receita proveniente do imposto 
estabelecido no artigo antecedente serão satisfeitas 
as despezas necessarias para a execução d'esta lei. 

Art. 5.º O governo regulari, ouvido o conselho 
de saude, a distancia 'dos arrozaes ás povoações, as 
condições que a sciencia e as indicações da expe- 
riencia aconselham para que não soffra damno a sau- 
de publica, o processo das licenças e as quotas que 


| hão-de pagar-se pela sua concessão, e o direito de 


reclamação contra ellas, e fará os mais regulamen- 
tos necessarios para a execução da presente lei, 
Art, 6.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. - 
Secretaria de Estado dos negocios do reino, em 
13 de março de 1866. —J oaquim Antonio de Aguiar. 


Representação 


A camara municipal do concelho de Ama- 
rante acaba de dirigir ao governo a seguin- 
te representação em que se faz um pedido 
de toda a justiça que é de esperar seja tomã- 
do na devida consideração: 


Senhor. —A camara municipal de Amarante 
vem re-peitosamente ante o throno de Vossa Ma- 
gestade supplicar agraça de attenderdes ao seu em- 
penho no engrandecimento de tão importante muni- 
cipio, Amarante. senhor! é uma das terras mais im- 

ortantes do nosso Minho a todos os respeitos: se 
ançarmos um golpe de vista pelas paginas da sua 
historia, veremos que este ponto tem sido theatro 
de batalhas, por ser caminho forçado para o movi- 
mento das tropas: se olharmos com attenção pa- 
ra à gua industria agricola e manufactora contem- 
plaremos maravilhas! O uberrimo solo deste muni- 


cipio offerece aos olhos do espectador um panorama 


variadissimo: aqui se alevanta a villa de Amarante 
das ruinas de Murte: além sobresahem collinas pit- 
torescas admiravelmente productivas: acolá espessas 
matas de inapreciavel .madeira para coadjuvar 
construcções. Mas de que serve tudo isto, senhor !? 
As forças do homem desfallecem em presença da 
dificuldade de aproximar os productos do seu, des- 
tino; soffremos uma enormissima desproporção en- 
tre os meios de riqueza com que nos dotou o Crea- 
dor, e os de gosarmos o mais convenientemente pos- 
sivel. E' um dever, pois, dos vassalos de Vossa Ma- 
gestade, que representam esta rica extensão de 
Portugal, sollicitar o bem que poderem para o go- 
so publico, para o facil commercio dos differentes 
productos, para & referida communicação de inte- 
resses, para o progresso, emfim, das artes e das in- 
dustrias, contribuindo-se por este melo para o en- 
grandecimento do paiz. Mas, senhor, vemos ahi pro- 
messas de estudos de caminhos districtaes, figuran- 
do entre estes a estrada considerada districtal e de 
primeira necessidade, desta villa de Amarante pelo 
Marco de Canavezes, para Bitelos; e por em quanto 
ainda se não principiou o estudo de tão util cons- 
trucção. Vem pois a camara de Amarante em no- 
me dos habitantes do concelho, conscios de quan- 
to vale o profundo saber de Vossa Magestade e do 
seu nimio amor pelo progresso do povo portuguez, 
sollicitar que ordeneis ao vosso governo, que attenda 
esta justa pertenção: mandando-se estudar as dire- 
etrizes dos caminhos districtaes deste concelho, com 
a brevidade compativel com o serviço publico. 
— Deus guarde a preciosa vida de Vossa Magestade 
como se ha mister. — Amarante e paços do concelho 
vinte e um de fevereiro de mil oitocentos sessenta € 
geis.—O presidente José Joaquim Ribeiro Cerqueira, 
Antonio José Teixeira de Carvalho e Vasconcellos, 
Antonio José da Silva, Manoel Caetano Guedes 
Mourão, Joaquim Monteiro Guedes de Carvalho, 
Francisco Borges Garcia Ribeiro, Manoel Ribeiro 
de Aguiar. —Está conforme. — Amarante, secreta- 
ria da camara, 23 de fevereiro de 1866. — Joaquim 
José Navarro, escrivão. 


er e mm 
O sn 
dendo o braço para as ondas, que espadana- 
vam na base dos rochedos, exclamou : 

— Quves, Oceano ? Tambem a poesia fal- 
la em ti; revelaste-lhe tambem o segredo das 
tuas immensas tristezas, da tua profunda me- 
lancolia ! O mar é triste Jorge, continuou ella, 
voltando-se para o seu companheiro, e, comtu- 
do, eu gósto do mar. Tenho sentido tantas ve- 
zes a impressão que ahi diz! Quando vou, no 
barco do pescador, respirar desaffogada entre 
as vagas do horisonte, acommette-me uma sau- 
dade nem eu sei de quê, ao ouvir em torno de 
mim esse marulhar constante, constante, das 
ondas. Lembra-me se serão saudades de mi- 
nha mãi, e hão-de ser, ainda que me parece que 
a minha alma não se satisfaz com essa ideia € 
vôa ainda mais para além, mais para além, 
a mergulhar-se n'um mundo onde me. parece 
que já vivi e de que tenho umas apagadas me- 
morias. E as ondas sempre a gemerem e can- 
tarem umas toadas que me fazem chorar, como 
algumas historias que a Maria nos canta ao se- 
rão, coma sua voz trémula, em quanto o avô 
inclina a cabeça, pensativa, e o clarão da fo- 
gueira lhe doura os cabellos côr de neve. E 
quando estou sósinha na alcova, eque já alta 
noute acordo e sinto sempre o mesmo estrondo, 
o mesmo rugido grave e melancolico, desato 
a chorar, porque me lembro das cantigas com 
que minha mãi me embalava e com que eu, 
já crescidinha, adormecia tambem a minha 
irmã. Então escondo a cabeça debaixo da rou- 
a e affigura-se-me que estou só no mundo, 
que a minha vida não ha-de constar senão de 
desgraças e que me ha-de fugir sempre a feli- 
cidade, que eu desejo e para a qual aspiro com 
uma desconhecida ancia. .. e adormeço, sau- 
dosa sem motivo, em quanto as vagas conti- 
nuam a entoar sem descanso a sua eterna € 
melancolica melodia. 

— Pobre anjo ! disse Jorge commovido, | 
apertando nas suas mãos as mãos de Leonor; 


Deus affaste da tua innocente cabeça as des-. 


graças de que tens o presentimento. 


Ella reteve-lhe as mãos, e ora fitando os 


olhos nos d'elle, ora nas vagas espumantes, 


Revista da política externa 


Tendo o nosso correspondente de Pariz 
apresentado sob um aspecto assustador 0 es- 
tado de relações entre a Austriae a Prussia, nol-o indicam correspondencias 
e não nos tendo sido possivel até agora acre-|por diarios de Londres e de Bruxe 
ditar que se travasse um conflicto serio entre 


| Se a guerra se travasse, sabem todos que 
seria por causa dos ducados do Elba. 

| Discorramos, pois, sobre uma hypothese 
que está tendo muito credito em Pariz, como 
ublicadas 


Depois que abortou a conferencia reunida 


as duas grandes potencias allemãs, apezar/em Londres para a solução da questão do 


das noticias de preparativos bellicos por parte | Schleswig-Holstein, a Inglaterra, a 


da Prussia, noticias que nos limitavamos a re- 
produzir sem acompanhal-as de observações 
que indicassem receios de um rompimento, 
cumpre que indiquemos alguns motivos que 
ba para não se crer que a Europa possa ser 
brevemente abalada pelo embate das duas 
potencias. 


Ultimamente eram tres as questões de 
que poderiam surgir embaraços para a Aus- 
tria, embaraços de que poderia aprovejtar-se 
a Prussia para exercer sobre a sua alliada uma 
pressão de que colhesse a satisfação das suas 
ambições :—a questão do Veneto, a dos Prin- 
cipados danubianos, e a da reconciliação com 
a Hungria. 


Quanto á primeira, não ha razão nenhuma 
para crer, e ha algumas para se não crer, que 
a Italia faça brevemente abalar as suas tropas 
para o quadrilatero, apezar de ver a sua ini- 
miga em lucta com embaraços internos e ex- 
ternos que facilitariam um pouco esse arrojado 
commettimento. | 


Pelo que toca aos Principados, é certo que 
a Austria tem graves intesses no Danubio, e 
que a sua politica tradicional não lhe permitte 
que olhe com indifferença qualquer mudança 
que podesse operar-se no estado dos Principa- 
dos. Mas as grandes potencias tomaram á sua 
conta a solução d'essa questão, por conseguin- 
te desappareceu, ou pelo menos modificou-se 
muito o embaraço que d'ella poderia proceder 
para o governo do imperador Francisco José. 


Quanto 4 Hungria, é fóra de duvida que 
não são satisfactorias as relações do reino com 
o imperio. Dissemos ha poucos dias que os 
hungaros se mostravam descontentes com O 
rescripto real que lhes negava as concessões 
que elles pediam como condição prévia da 
boa harmonia nos negocios communs; vimos 
a Bohemia tumultuada obrigando o governo 
a empregar a força armada para reprimir as 
desordens; e sabemos hoje que não são muito 
pacificas as disposições da Dieta croata, que 
queria e não obteve que lhe fosse encorpora- 
da a Dalmacia. Não se pode negar que tudo 
isto é um pouco grave, mas tambem não se 
pode crer de leve que tudo isso seja capaz de 
inspirar Austria uma politica menos altiva e 
menós energica para com a Prussia. 


A Hungria não repetirá os seus energi- 
cos protestos de 1861, nem quebrará as re- 
lações que a prendem hoje á corte de Vienna. 
Não é crivel. O partido nacional hungaro, que 
é por assim dizer a Hungria, não esquecerá 
a generosa iniciativa que tomou o imperador 
quando convidou os representantes do paiz 
a debaterem livremente com a coroa as condi- 
ções de uma alliança definitiva. A Prussia 
tem-se applicado ultimamente a destruir as 
liberdades constitucionaes na Allemanha: a 
Hungria, pelo contrário, está trabalhando 
activa no restabelecimento do regime cons- 
titucional. Em taes circumstancias não será a 
Hungria liberal que favoreça as intrigas e 
ambições da Prussia. O rescripto real descon- 
tentou os hungaros, mas esse documento foi 
entregue por proposta do patriota Deak ao 
exame de uma commissão, e póde-se esperar 
que uma transacção concilie as prerogativas 
da coroa e os direitos da nação. 

Com embaraços lucta, pois, a Austria: 
mas crer que são elles taes que a Prussia não 
póde hesitar em resolver-se a um conflicto 
violento, é ver as cousas só pelo lado peior, 
que não é o melhor modo de as ver no actual 
estado das relações politicas internacionaes 
na Europa. 


E O 


— O mar! Como eu gostava de entrar 
comtigo n'um bote, Jorge, e de irmos am- 
bos sósinhos para onde nos levassem os ventos 
easondas! Quem sabe onde finda o mar,quem 
sabe aonde vão ter essas vagas, que eu agora 
vejo lá ao longe tintas de côr de rosa? Não o 
sei eu tambem, mas folgava de ir comtigo apor- 
tarmos a alguma d'essasilhas mysteriosas em 
que fallam os marinheiros, ilhas encantadas 
que fluctuam sobre as aguas como cestinhos 
de flores ! Como alli seriamos felizes então! 
Sósinhos n'essas terras bemditas, tendo por 
horisonte as ondas, sempre as ondas, tendo 
por alcova uma gruta forrada de conchas * 
madreperola, iluminada sempre pelos doces 
clarões de uma luz rosada... A verdade! 
continuou ella, batendo as palmas; quem sabe 
se essa côr de rosa esmorecida, que vemos a 
estas horas matizando o mar, não é o reflexo 
dos esplendores que algumas d'essas ilhas es- 
palham, fluctuando, longe de nós, muito além; 
do horisonte ? 

— Aia minha Leonor, que não sabia o que 
era poesia e que se me sahiu poeta ! disse Jor 
ge, sorrindo. Quem lhe inspira esses sonhos 
orientaes ? Que fada se lhe debruça á cabecei- 
ra do leito a contar-lhe essas historias mara- 
vilhosas ? 

— Não sei, respondeu ella; só agora é que 
fórmo estas phantasias. Sempre gostei de con- 
templar o mar, mas d'antes satisfazia-me o es- 
pirito pensar que tudo eram serras de agua 
até ao extremo horisonte. Os meus sonhos flu- 
ctuavam de vaga em vaga com os raios das es- 
trellas e sem perder-se na amplidão envoltos 
n'um véu de vapores. Não me affrontava essa 
immenso deserto, a soidão melancolica das 
aguas, como diz o livro que me leu. Hoje não; 
o meu pensamento selvagem como que o abran- 


dou uma desconhecida influencia. O rugido do 


mar tornou-se mais brando para mim e cada 
gota de espuma povôa-se-me de creaturas gra- 
ciosas. Surgem do seio das ondas as ilhas en- 
cantadas em que lhe fallei, e vejo-me, não já 
como gostava de me ver, reclinada no rega- 
ço das vagas, mas sim brandamente recosta- 


Ella ergueu-se a pouco e pouco, impellida murmurou com uma expressão de feiticeira da em tapetes de verdura. Ao meu lado está 
como que por vontade estranha; depois, esten-' ternura : 


'o seu vulto, Jorge, o seu vulto, que me porse- 


O 


França 
ea Russia estabeleceram certas reservas quan- 
to à natureza europêa da questão. Passados 
tempos concluiu-se o convenio de Crastein, e 
as mesmas potencias não se demoraram muito 
em lembrar essas reservas aos gabinetes de 
Vienna e de Berlim. 

Agora assegura-se que ha umas tres sema- 
nas se abriram denovo communicações entre 
as mesmas potencias sobre o mesmo assum- 
pto, e, de mais, que não só a Austria decla- 
rou que nenhuma objecção apresentaria se a 
questão dos Ducados fosse outra vez submet- 
tida a um conselho europeu, mas que até a 
Pruss'a, comprehendendo bem que as cousas 
tinham chegado a um aperto de que não po- 
deria fugir sem recuar ou appellar para a 
força armada, déra a entender que, outor- 
gando-se-lhe certas garantias, não teria duvi- 
da em aceitar a decisão da Europa. 

Ahi está, pois, como a conferencia reuni- 
da para tractar dos negocios dos Principados, 
se póde transformar em um congresso enro- 
peu, em que se juntasse mais um plenipoten- 
ciario por cada governo para a solução da 
questão do Holstein, que é toda allemã, e da 
do Schleswig que é quasi inteiramente euro- 


Demais, o «International» de 8 do corren- 
te dá como de boa fonte a noticia de que a im- 
fluencia da familia real e do conde de Goltz 
sobre o rei da Prussia tem sido tão poderosa, 
que a proposta que fizera o conde de Bismark 
de mandar um cultimatum» a Vienna, foi re- 
geitada por Guilherme I, que decidiu que a 
Prussia não sabisse do «statu quo»: e um des- 
pacho dos que hontem publicamos diz que as 
duas potencias estão de accordo sobre os pon- 
tos essenciaes da questão. 

— "Temos presentes as revistas, militar e . 
politica, dos successos do Mexico na segundr 
quinzena de janeiro. 

O imperador Maximiliano continuava in- 
cansavel a promover importantes melhora- 
mentos nos seus Estados. Entre muitos ou- 
tros são dignos de menção o caminho de ferro 
que se projecta de Puebla ao Pacifico, outro 
que levará ao mesmo oceano as ricas produc- 
ções do fertilissimo valle que se estende de 
Cuernavaca até ao rio Mexcala, a formação de 
uma companhia para colonisar e explorar vas- 
tos terrenos no districto de Haaoohiniiiço; e 
formação de outra para o importante desagua- 
mento do valle do Mexico. 

Os successos militares limitaram-se n'essa 
quinzena á continuação da extincção de gner- 
rilhas, sendo os triumphos alcançados quasi 
todos por tropas mexicanas sem auxilio de es- 
trangeiros, o que prova disciplina, firmeza e 
energia nas forças armadas di que dispõe o 
chefe do novo imperio mexicano. 


CE ease teme mero 
PARTE GFFICIAL 


Symopse da parte official do Diario ds 
Lisboa n.º 59 de 15 de março 


MINISTERIO DO KEINO 


Carta regia elevando à dignidade de gran-crnz 
de Christo, o principe de Ligne, enviado extraordi- 
nario e ministro plenipotenciario em missão especial 
do rei dos belgas na corte de Lisboa. 

— Relação das pessoas agraciadas com mercês 
honorificas por diplomas do mez de janeiro findo. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Nova publicação da portaria que a proposta do 
director dos caminhos de ferro do sul e sueste para 
reducção dos preços de transporte do gado bovino 


PEQ 


gue sempre agora e sem o qual me parece im- 
possivel viver. Qual será o motivo da trans- 
formação que sinto que se operou no meu es- 
pirito ? ; | 

E, dizendo isto, tremiam-lhe duas lagri- 
mas na franja das pestanas, e, desprenden- 
do-se, resvalavam-lhe vagarosamente pelas fa- 
ces. Arfava-lhe o seio, comprimido pelo casaco 
de velludo. A voz da gentil creança tinha não 
sei que timbre austero, como de quem apren- 
deu a fallar com as ondas, mas n'esse instante 
«ra harmoniosa e meiga, e, quasi abafada pelo 
concerto do Oceano, chegava como um suspiro 
de harpa eolia aos ouvidos de Jorge. O vulto 
Je Leonor, erguido no pincaro da rocha e es- 
tampando-se nas sombras do crepusculo, exha- 
lava um vago perfume de original poesia. 'To- 
da silencio a terra, todo harmonia o Oceano ! 
O véu da noute já cobria ao longe o horisonte. 
Não sei que voluptuoso enleio se apoderou de 
Jorge, e, attrahindo a si a formosa menina, 
que tão ingenuamente lhe revelava o que sen- 
va, disse-lhe tambem em voz baixa e tré- 
mula: 

— | o amor que desperta, anjo! 

— () amor! tornou ella, como que sabo- 
reando todas as melodias d'essa palavra; o 
amor ! 

E ficou, de sorriso nos labios, com os olhos 
cravados nos olhos de Jorge. Confundiam-se 
os cabellos de um e de ontro.,. ea onda que- 
brava na rocha, exhalando não sei que namo- 
rados queixumes, ; 

O sino de uma ermidinha distante solton 
as vibrações das Ave-Marias. Leonor despren- 
deu-se brandamente dos braços de Jorge, ajoe- 
lhou na fraga, ealli, em presença do mar € da 
solidão das rochas, a sua prece virginal subiu, 
como o incenso da tarde, para o céu, que prin- 
cipiava a estrellar-se. 

Depois, erguendo-se toda radiante é riso- 
nha, deitou a correr sem se despedir de Jorge, 
e só lá muito ao longe se voltou para elle e en- 
viou-lhe um «Adeus» ,que lhe chegou aos ouvi- 
dos confundido com o marulhar das vagas. 


(Continia) 


pelas mesmas linhas ferreas, por ter sahido com um curador Carvalho e Mellomais um compl | 


o notavel no «Diario» de 6 do corrente. io 7 a . | 
O Portaria approvando o projecto datado de 2+| É dospm dx qua feito á EA ; 
de fevereiro de 1864 relativo ao lanço da est hit- + procurador tos Lessa, com 

toral do Algarve, comprehendido entre Villa Nova 
do Portimão e Lagõa. E 

— Annuncio para a arrematação, no dia 24 de 
abril proximo, no governo civil de Faro, das obras 
do lanço de estrada a que se refere a portaria an- 
terior. 

— Decreto concedendo á sociedade commercial 
de Freitas & Dramgoole, por tempo ilimitado a pro- 
pricdade da mina de manganez, sita na herdade das 
Alporchinhas, freguezia e coucelho de Ourique. 

— Portaria reconhecendo Jorge Alberto Adol- 
pho Leuschner como proprietario legal da descoberta 
da mina decobre sita no Assude do Crasto, freguezia 
de U!, concelho de Oliveira de Azemeis. 

— Outra approvando o projecto de alargamento 
da lavra da mina de cobre de S. Domingos gsubmet- 
tido ao governo pelo engenheiro gerente da mesma 
mina. 

— Outras reconhecendo Francisco Guijarro, pro- 
prietario legal da descoberta das minas de man- 

ez, eitas no serro de 8. Pedro das Cabeças, con- 
celho de Castro Verde; e no serro do Seixo, fregue- 
zia de Entradas, no dito concelho, 


DM a 


NOTICIARI 


a instituição do salva-vidas, como elle o des- 
creve na sua substituição. 
O snr.procurador Freitas 
se dispensasse o regimento,e 
que se votasse primeiro à substituição € 
tamento, e depois o parecer. 
unanimemente a substituição, 
additamento, ficando assim 
recer da commissão. 
Estando muito adiantada à hora O SDF. 
presidente levantou & sessão. 


Banco commercia 
— Na noticia que hontem démos da reunião /4 


Menezes pediu que : 


a junta resolveu, |, 


e emseguida 0]. 


da proposta da direcção para a emissão das 


acções em reserva, 


quanto 40 preço por que rent 
as que não fossem tomadas pelos accionistas. 


O preço 


fixado em quantia determinada. Essas acções|” 


oderão ser vendidas pela direcção pelo pre- 


Junta geral do districto. — PE à 
5 “| o do mercado, com tanto que este preço não 

Sessão do 16'de março — 1ô. sessão ordi E inferior a 2505000 réis por acção. 

namo n'este sentido que à assembleia resolveu se- 


Lida e approvada a acta da sessão preceden- 
to, foi apresentado na meza O diploma do 
procurador eleito pelos concelhos de Louzada 
e Paços de Ferreira o 8nF- José Fructuoso 
Ayres de Gouveia Osorio. “ae 

O sor. presidente convidou a commissão 
de verificação de poderes à dar o seu pare- 
cer sobre o documento apresentado, inter— 
rompendo para esse fim a sessão. 

Aberta de novo, a comissão deu o seu 
parecer favoravel julgando legal e conforme à 
procuração apresentada, e sendo 0 dito pare- 
cer posto 4 discussão foi approvado. 

Por este motivo foi proclamado procura- 
dor à junta geral deste districto o snr. José 
Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio; e nessa 
conformidade prestou juramento. 

O snr,presidente em seguida propoz que O 
gnr.procurador Gouveia Osorio fosse agregado 
4 commissão de expostos. Assim se decidiu. 

Igual resolução se tomou com relação ao: 
snr. procurador Almeida Peres. 


gundo a proposta da direeção. 

Companhia vinhateira e Com- 
mercial do Donro.—A' noticia que dé- 
mos ante-hontem sobre a reunião que na quar- 
ta-feira tiveram varios commerciantes € prós 
prietarios do Douro em uma casa da rua de 5. 
Francisco para tratarem da formação de uma 
companhia com o fim de auxiliar a lavoura é 
commercio de vinhos do Douro, temos hoje a 
acrescentar mais alguns esclarecimentos. 

A reunião foi feita a convite do snr. Anto: 
Inio Carneiro de Azevedo, que apresentou uma 
exposição aos lavradores (le vinhos 
e um prospecto para à 
panhia com o fim indicado. Das bases para à 
organisação desta companhia já démos conhe- 
cimento aos leitores na folha de quinta-feira. 


clamação para presidente o snr'- conde de Sa- 
modães, o qual, depois de agradecer a distinc- 
ção com que acabavam de honral-o, chamou 


O sur, presidente consultou a junta «obre|para oceupar o: lugar de secretario 0 author 
a necessidade da prorogação da sessão da jun-/|da proposta, O SnF- Carneiro de Azevedo. 8. 
ta e esta attendendo a que não houve ainda |exc.* passou em seguida a expor o fim da reu- 
tempo de se tratar dos negocios mais Impor-— nião, mostrando ao mesmo tempo à imperiosa 
tantes,resolveu que era indispensavel officiar— necessidade que tinham os lavradores do Dou- 
se 20 SDF, governador civil pedindo essa pro-|T0 de se associarem entre si para 0 referido 
rogação. |fim e pelos meios propostos ou quaesquer 0H 
“O snr. procurador Carvalho e Mello leu e |tros que os cavalheiros presentes julgassem 


mandou para a meza as seguintes propostas: mais convenientes. | 
1.º Paraque se ecra o governo so- Entrando a proposta do snr. Carneiro de 


bre a conveniencia de concluir, com à possivel Azevedo em discussão, fallou sobre ella o seu 
brevidade,a estrada que partindo da do Porto author, desenvolvendo-a em todos os seus 
a Amarante, nas imediações da Lixa,e pas-|pontos, € mostrando o alcance da companhia 
sando por Margaride, até, onde se acha já|projectada. No mesmo sentido fallaram 0 snr. 
aberta a cirgulação, tem de ligar estas duas | conde de Samodães e outros cavalheiros, Te- 
povoações e outras com a cidade de Guima- solvendo-se que se nomeasse uma comissão 
rães entroncando junto das Caldas de Vizella, |para tractar de levar à realisação a formação 
na estrada do Porto áquella, cidade. da companhia. ae 
2ºPara que se terminem Os estudos e se pro- Para esta comissão foram nomeados os 
ceda 4 construeção da estrada que, partindo cavalheixos qre já mencionamos ante-hontem, 
da villa de ementa as de Louzada, Fel:|& que tornamos à mencionar por se ter dado 
guneiras e Basto e tam de pôr em communica-|*t OMISSÃO de um nome. 
ção estes povos com Os do Porto e Traz-os- A commissão é composta dos seguintes 


Dna as au alas quarsitiont: 6.005: HP Sndos pbi up 
Esta proposta foi Eae assignada pelos| Presidente — Conde de, Samodães.. 
procuradores os snrs: Silva Peixoto e Gouveia Vice-presidente — Affonso Botelho de Saun-|1 
Ozorio,: Inca sh osobeia co  jpaio e Souza. | | | 
3.º Assignada tambem pelo procuradoro snr,; 1.º secretario — Antonio Carneiro de Aze- 
Almeida Bia para que se faça sentir a ne-| vedo. 


2.º dito —Luiz Pereira da Fonseca. 
Thesoureiro — João: Pacheco Pereira. 
Vogaes — Antonio Teixeira de Souza, Jo- 
la commiss: «é Maria Rebello Valente, Justino Ferreira 
“expressamente ordenados, possam servir de| Pinto Basto, visconde de Alpendurada, vis- 
fundamento a esta reforma, e habilitar o gover- conde da Pesqueira, 
no a realisal-a convenientemente. | 
4a Finalmente assignada tambem pelo sor. 
procurador Almeida Peres,para que sejacreada ficasse encarregada de fazer uma circular pa- 
uma cadeira de ensino primario do sexo mas- 
culino na freguezia de Santa Eulalia de Cons; 
tance, concelho do Marco de Canavezes, e ou- 
tra na freguezia de Paredes do mesmo conce: 
hóa: Faça E 
E outrosimque se mande abrir coneurs | cine | 
para o provimento de uma cadeira de eia Epi rr e id dias de Sa 
primario do sexo feminino na fregnezia de f fui Ei union pe 
Dra rado rod cone ali. mas E do | : Ea rio, seguiram-se outros de rigoroso m- 
ão neta Rea ia Ra ; pda] | di serie a de quarta para 
— Ospr. procurador Silva Peixoto apresen. e pie Ea espa ra age mê e 
| assignada tambem'pelo-snr, e ça sd ea dao cp 
menos penetrante doque nos dias anterio- 


cessidade de sobre-estar no arredondamento 
e suppressão de parochias e quaesquer outras 
alterações sobre divisão territorial até que “os 
trabalhos da commissão geodesica, ou outros 


“tou uma proposta, 
procurador Rodrigues" de Oliveira,para que st | ras, - 
As a dai : erp É g to o | 
por as ii E à (do rei) Ao amontecer do mesmo dia levantou-se 
nad EE er An ttida é ânvia Eid um vento tempestuoso, acompanhãdo de al- 
ineo BOspaGÉiva sie es puma banaaA: por a moda augmentando 
e ESA e violencia que pelo meio da noute to 
a O. proenrados Borges do Co ac PERO O rien DA 
pia a ? Li E TO ab ly á ir da a chuva amainou, porém o vento 
-midsto Plspecitsa A ir oo aerea | NEGADO Paget pen oa desusada for- 
| ; ça, e em continuas alternativas de aguacei 
O an, pegador Nano Matos cmonsa à ia SEE fa Bay sea quan 
a eg fr o ai od mo 
? titúdas pór úma tributária, Als Thoras da manhã de hontem, o baro- 
abit e e À th metro da Associação Commercial estava em 
tentar comimator Intyueza E menor vexame heoponiagios graduação que nunca attimgiu no 
um exercito assalariado. En odio rigor do inverno. Depois continuou a subir e 


=. * 


car pda Rodriatos de Oliveira) 1º 8 estava em muita chuva. + | 
pró ode cão das seguintes escholas* Tudo isto indica que o inverno 
E Ui do dexo feminino ma freguezia de quer deixar por erguanto - 

Rates, o tres do masculino nas de Baltar, Boir Ante-houtem à tarde entraram,os navios 
“e Nabaes, tódas no concelho da Povoa, toehaido) ASIA fóra da barra. À não o terem fei. 
do sexo masciliio-nas freghezias de Mindel to n'essa dccasião, teriam: de ir jarribar à 
lo, Malta, Vairão, Retorta é Touguinhó, e fi Vigo... és 4 
ico eia du dbsco femtitno meato -6r6]]: - rio Monro, Que estava já no seu leito, 
suezia de Vairão. Propoz mais uma eschol vai muito barrento e é natural que com as ul- 
o sexo masculino para afreguezia do Para timas chuvas angmente alguma cousa de vo: 
da, concelho de Villa do Conde, e que se peç me. | 


mais, parar estabelecimento da mostha, à ca “Os navios que estavam no quadro da al- 
À | fandega tomaram na, noute de ante-hontem 


je servia de celeiro do conventô de S. Simã 
da Junqueira. j “4 | medidas de precaução por causa do. temporal. 
O snr. procurador Gouveia Osorio reno- aspedras deCarr eiros.—Pessoa 
vou a iniciativa “de uma proposta como fim| que julgamos competente, dirigindo-nos so- 
de tornar obrigatoria a instrueção primaria,e bre o artigo que ha dias publicamos relati- 
de regular a admissão de creanças nas bffiei-| vo ao quebramento de umas pedras em Car- 
nas. E egualmente a das propostas feitas notreiros e ao estabelecimento de um pharolim 
ultimo biennio pelo snr. procurador por Lou-|n'aquella paragem, a carta que em seguida 
“zada, relativas á criação de cadeiras Vins- | transcrevemos, pondera nella, com relação 


não nos 


cção os dogexo masculino efemini-|/ao segundo ponto, que tendo talvez. de ser 
no, e de atim e latinidade, bem como ácons- demorada-a resolução que o governo tomar 


neste respeito e demandando o estabeleci- 
mento de um - pharolim maior despeza, pode- 
riam remediar-se os males da falta de uma 
luz n'aquelle local, sollicitando-se da exem.* 
camara a collocação de um lampeão em lu- 


“trucção de uma estrada que communique Val. 


longo com Paços de Ferreira, passando pela 


ponte da Balça. 
— Osm procurador Santos Lessa propoz que 
se pedisse tambem a ereação de uma eschola 
“para o gexo feminino na freguezia d'Avioso, 
concelho da Maia. Sasultadas 6 Gra; - 
“ Continuando em seguida a discussão do 
“dia antecedente sobre o parecer da commis- 
-são de administração publica cerca da pro- 
- posta “do sne. Santos Lessa para a collocação 


cargo do respectivo fiscal da iluminação e 
encarregada a sua vigilancia ao posto da al- 
fandega que alli existe. 

— Julgamos aiideia perfeitamente exequivel, 
| e se a luz do lampeão é suficiente para 
do salva-vidas em Mathosinhos, “depois de obstar aos inconvenientes que se desejam evi- 
prolongado debate, foi julgada a materia dis- |tar, estamos certos que a exem.* camara se 
cutida, tendo sido apresentado pelo snr. pro- não negará a fazer esta pequena despeza, 


fim de se decretar desde já o que contém deraç 
aquella proposta, em quanto se não organisar dirigk 


dras de Carreiros». 
jue teve o snF. Adriano José de Carvalho e Mello, co 
inta geral de districto r presente ao dos contribuintes Ju 


addi- para que à J t 
que O praso para a recepçã 


“ol q rovada [14 - ; 
Foi app bramento de umas pedras que existem junto a Car- 
prejudicado O pã-| que indique aos navegantes aquelle ponto perigoso. 
Concordo em ambos os pedidos, mas emquanto ao se- 
gundo permitta-me que lhe faça as se 
vações. 


I do Porto. rente, foi devido em grande parte 4 


estabelecido pela direcção e approva-| cal, já o sinistro havia tido lugar, por isto digo que 


dó pela assembleia para essas acções não foilpara collocar a luz 
ações do governo, que sempre S€ dão com morosi- 


isso de maiores despezas. 
* Le calhetas temos em todo o littoral do reino sem fa- 
Foi |roes e que são frequentados por embarcações de re- 
mo a todas as horas 
exe." camara sendo para 1580 requisitada, se pres-| nublicamos um communicado em que 
taria de boa vontade à mandar collocar no extremo L 
do caes de Carreiros, ou em outro lugar apropriado 
um dos seus lampeões, que ficaria a cargo do fiscal 
da illuminação da Foz, 
fandega que alli existe. 
em noutes escuras, e quan 


do Douro| hoje acrescen 
formação de uma com-| mesmo estado, 


gar apropriado, ficando a sua fiscalisação a P 


e-'em attenção ao grande proveito que d'ella'to concurso por espas 


esultará. ' ção de azenda 


Emtodo o 
ação as reflexões da carta que nos 
da e que é do theor seguinte: || 
Snr. redator. 


sinistro de 6 do corrente e as pe- 


om o titulo de «O A 
E' muito louvavel a lembrança 


do lugar. 


overno a necessidade de se proceder ao que-l de 


eiros, e de estabelecer neste lugar um pharolim 


E' verdade que o sinistro na noute de 6 do cor- 
falta de uma lyz 
ne indicasse o verdadeiro canal, e consta-me que o 


iloto mór logo que chegou na sua catraia da barra 


pela barra, e com a 


escusamos de esperar delibe- 
da camara. Às 


da noute, porisso julgo que a 


e vigiado pelo posto da al- 
Esta luz é suficiente para, 


de remo fóra indicar-lhes o canal, ficando ao cuidado 
do piloto mór fazer aviso ão fiscal das noutes, em 
que seja preciso acender 0 dito lampeão. 


Porto 15 de março de 1866. 
Um maritimo portuense. 


te navio que ultimamente dissemos não ter si- 


do 


sendo cada vez mais impellido 
ara o norte pelo vento e pelas marés. 


foi | concelho de Bai 
publicado oTespec 
gado do thesouro em 
No seu jornal de 13 do corrente, lí um artigo| litações que devem ter os can 


Aos contr 


buições predial, 
vas ao 2.º semes 
fres dos tres bairros de 
guintes obser-| fim do corrente mez. 
buintes que se não apresen 
as suas respectivas quotas, terão de 
as multas da lei. 
iberar ácerca |, geladores 
do Banco Commercial para deliberar ácerca|:. io geo ge haviam mandado para SA, gela ores: 
ag cuns individuos com uma alanterna, como era de | camara vai pr 
fomos pouco explicitos| costume fazer-se quando se achayam embarcações de 
deviam ser vendidas|remo fóra sem poderem entrar 
resposta negativa 
mediatamente expedir, 


abrindo para esse 
> seis dias a contar 
oa fizera im-| tem de ser feito em sargen 
mas quando chegaram . cof 

r garam 40 lo-Imicina] e de outros Corpos 


damente habilitados, segun 


feitos alguns reparos ácerca d 
de Pio IX, que no «Diario do Havr 
mos em francez, e que Sua Santidade, 
certo que a formulou, provavelmente escreve-|tomo de Abren e 
taliano. Seba grande de 
conchavo na tradueção, caia. sobre a folha 4º 
franceza todo o pezo da responsa 
[nossa parte, profundos respeitadores d 


ata ch cnidnienai ar e OP O asda Popiifige, que corto 
'|não quer a destruição de ninguem, porfi 


do estiverem embarcato z ; : 
E cações | sa emlatim ouem 1 


deste 


industrial e pessoal, 


Findo elle, os 


dade e mesmo para costear alli um farolim depende | saber ler, escrever e contar, ter mais 
Muitos lugares de portos : - : 

e menos de 45 annos, e a robustez necessa- 

ria para o desempenho das 

A oração de Pio 


o de 20 dias na reparti- 

districto, para o pro- 
caso offerecemos à sua consi-| vimento do lugar de escrivão da fazenda do 
to. No lugar competente vai 
tivo annuncio do snr. dele- 
que se indicam as babi- 
didatos ao referi- 


ibulntes.—No interesse 
lgamos util informal-os 
o das contri- 


tre do anno findo, nos Co- 
sta cidade, termina no 


tarem a satisfazer 


municipaes.—A excm. 
dous lugares de zeladores, 
fim concurso por espaço de 
de hontem. O provimento 
tos da guarda mu- 
do exercito devi- 
do a deliberação 


habilitações para zelador são: 
suas obrigações. 
EX. — Adiante 


e uma oração 
e» acha- 


tes 


relati- 


contri- 


soffrer 


ço 


de 25 


ça 
ac 


nos são 
ro 
ta 


se é 


bilidade. Pela 


a alta [inactividade temporaria, Joré Bonifacio da Costa,por 


o 


se legitimo e à carta constitucional da monar- 
chia. da 


circunstancias e como testemiinho da real munid- 


nentes coroneis, Carlos de Barcellos Machado e Jos 
Joaquim 
majores, 
ciosi—Majorês, O capitão, 
dro, Antonio Pedro dos 


Maria de Alincourt Braga. —Capitão,o tenente, Tho- 


maz de Aquino e Souza Junior. 
os tenentes coroneis de| peruns, 


engenharia, 
Correia de 


João Maria Feijó.] 


no posto de tenente coronel, 
da referida arma, na mesma situação, João Chrysos- 


s- | nente da dita arma,'na referida situação, Luiz Tor- 


mente | ter completado o tempo de castigo por que 
amos | erdo 


e gir—brise leur puissance et ruine- 
ainda desmantelado pelas ondas, podemos rttado putasonto o e les 
tar que se tem conservado —por estas palavras :equebrai-lhe as ousa- 
À DO | dias e subvertei-os». 


Duas à duas. — Apezar da vigilan- 


te de infanteria em disponibilidade, 
tonio Pinheiro. 


Cavalleiro de Christo 
José Joaquim Machado-—-em attenção ús suas 


cencia, não só pelo valioso impulso que com os seúBigos 
capitaes tem dado para o engrandecin 
la Nova de Famalicão, mas tambem p 


actos de beneficencia que durante a sua TeSI- 


dencia no Rio de Janeiro praticou afavor dos seus d 
compatriotas desvalidos. 


Cavalleiro de S. Thiago 
José Augusto de Souza—em attenção ús suas 


circunstancias e ao merecimento que revelam os 
seus estudos sobre à historia natural. 


S 
grdem do exercito. 


o n.º 8 da ordem do exercito com data de 13/xão pelos animaes. 
do corrente. Extractamos d'ella o seguinte: 


Por decretos de 27 de fevereiro ultimo: 


de Abreu Vianna. — Tenentes coroneis, os 
Francisco Maria Montano e Cesar de Fran: d 
fóra do respectivo qua- 
Santos, que optou pelo servi- 
do referido estado maior, José 


militar, e o capitão 


Commissões—Coroneis, 
João de Villa Nova de Vasconcellos 
“Barros, José Martinho "Thomas Dias e 


respectiva arma, Joaquim José da Gra- 


hava dependente do ministerio das obras publicas. 
“Por decreto da mesma data: 
Graduados no posto de coronel, 


arma Tiberio Augusto Blanc 


brado, e que eram lidas com ardor em todos | 
os seminarios. Depois de 24 de fevereiro Fr 
1848 foi eleito representante do povo, etonil 
assento, na Assemblêa Constituinte, nos hai 


esq ea brode 1851 vivia retirado na sua diocese 
portan- ando muito pouco logar a que falassem 


agosto de 1795; contava por tanto 71 annos 


e : ) - 4 

Estado maior de engenharia — Coroneis, os te- Rice maia ap a tolas ae: poderem | 
estar os homens à sua vontade; mas By. 

ron não passava de um mal-dizente, no fm 


bichos, que o seu quarto é sem tirar nem 
por um outro 


as de re domesticas, que vivem na sua | 
sala em perfeita intimidade, como membros | 
Disponibilidade — O tenente de infanteria fóra | de uma só familia. ma | - DR 
do quadro da . 
, por ter sido dispensado da comissão em que selcom que só se possa andar na sala nos bicos 
a sala nos bico 


dos pés; mas a sur.* Smith pouco lhe impor 


da extrema direita. Desde 2 de dezem. 
'elle. 
O bispo de Arras tinha nascido a 12 dy 


A mãe dos bichos. — À sms 
mith, de Londres, seria a mais amavel das 


Publicou-se | creaturas se não tivesse uma desgraçada pai. Pg nin! 
| 

at id ks atas 

Lord Byron já disse que as velhas SOsm. + 


e tudo. 
Asnr* Smith amaca tal ponto os seus 


jardim zoologico». 
Ella tem gallinhas, gallos, patos, gansos 
finalmente todas as especies conhe- É É 


; ; 
E' verdade que esta colonia d'aves faz 


E! 
(13) 


os tenentes co-| ta que estranhos não possam entrar na Sus F 
neis graduados de engenheria, fra Far fiea> habitação por causa do mau cheiro que d'ella 
e Joséjde Chelmick; - Pe | 
o major graduado Ea rende; o que quer é vêr felizes os oi 
Mas quem o havia de crêr? A enra O é 


Souza; eno posto de capitão, o te- 


ato de Faria Santos. . 
Por decreto de 2 do corrente mez: 
Disponibilidade — O capitão de infanteria em 


n'esta situação. 

Por decretos de 5 do dito mez: | 
Batalhão de caçadores n.º 6—Tenente, o tenen- 
Marcellino An- 


Commissões— Ajudante de campo de Sua Alteza 
Serenissimo Infante D. Augusto, o tenente coronel 


cia da polícia, os contractadores de exposições | qo regimento de cavallaria n.º 3, Antonio Moreira de 


Na noute de quinta para sexta-feira, 0 4 = : é 
q P y O tem-| qo creanças não receiam exercer O seu 1gno- Brito. 


Brigue Mentor. —Este brigue, per- 


ortal da rua de 3. Lazaro. 
Esta ultima estava mettida dentro de uma 


tencente ao porto de Vianna do Castello,quel «aira de figos: 


trazia uma demorada viagem do Rio de Ja- 


freu, e que ultimamente 
arribar por duas vezes à enseada de Buarcos, 
como os leitores teem notícia pelas nossas cor- 
respondencias 
em Vianna ante-hontem depois das 2 horas 
da tarde. ? 

Apparecimento de cadaver. — 
Hontem de manhã appareceu junto ao Cas- 
tello da Foz um cadaver boiando à superf- 
cie das ondas. Estava, porém, de tal modo 
disfigurado,que não foi possivel reconhecel-o, 

Suppõem-se fundadamente queeradealgum/à uma manta, 


tente destino. 


- e he 4 
dos infelizes que encontraram a morte junto onio José, Dias. P 


Foiigualme 
ca como recepta 


a Carreiros na fatal noute de 6 do corrente. | bairro teve identico destino. 


mefeza de eaça. — Tendo subido ao 
chefe superior do districto informações e quei- 
xas de que em alguns concelhos, e nomeada- 
mente no de Villa Nova de Gaya era menos- 
prezada a observancia da Jei que marca ,o 
tempo em que é permitido e defezo caçar; fo- 
pao governo civil expedidas circulares 
js administradores de concelho, recommen- 
dando-lhes que façam cumprir com todo o 
rigor a referida lei, para que não mais se re- 
pitam os aceusados abusos. 
“ E'louvavel semelhante providencia, at- 


estrago que os 
e de que os propristarios d'estes com razão| . 


“O spr. conde de 
madrid. —A «Epocha» 
o snr. conde de Lavradio, representante do 
E per em 
dias de passagem n'aqueélla capital, c 
tino para França € 
mana passada, para fest 
exc* em Madrid, o snr. 
representante de 
deu um esplendido banquete, 
ram, entre outras pessoas; O minis 
SE tado; o conde de Valencia, o ministro do Bra- 
tendendo não só ao prejuizo da caça, mas 20! ,;] o representante da Italia, o visconde del 
caçadores fazem nos campos| Ponton e o snr. 


mina de cobre. —Por 


Londres, se 


visconde de 


Gutierrez de los 


Lavradio em 
de Madrid diz que 


Inglaterra, e que na se- 
ejar a presença de 8. 


Portugal n'aquella côrte, 
a que assisti- 
tro de Es- 


Rios. 
portaria de 22 


oralatirou com elle para a ponta do Cabe-|,: à 
Os cavalheiros reunidos nomearam por â€- Vello. P pes =| bil commercio quando se lhes depara occa- 


se 1ão 
Hontem tomaram-se algumas medidas ses : 
> pa- d tencendo ao exercito 
- a noute de ante-hontem appa | 
ra que o mar o não levasse para Íóra. N ppareceram | ofh 


Parece que actualmente se ach Ê 
qu a nas me-| 30 uma casada rua do Almada; a outra n'um 
lhores condições para se poder salvar. | | 


As entranhas dos infames chatins não se|2 
neiro em consequencia dos temporaes que sof-! moveram á compaixão das O O 
se viu obrigado al m face-do temporal: desfeito da noute ! 
“Foram ambas remettidas para o hospicio 
Se dos expostos, sendo-o a primeira pela regedo- 
da Figueira, entrou finalmente) da Victoria. 
Oecorreacias policiaes. —Foi pre- 
so pelos agentes de policia Manoel Grilhe, 
gallego, por não ter carta de residencia. Pe- 


la, administração do 3.º bairro teve o compe- 


nte presa Felicidade da Gra- 
dora de um almude de azeite, 
objectos roubados ao snr. An- 
ela administração do 2.º 


c 


do seu cargo n'esta 
com exercicio na 1.º, Fernaudo 


Por decreto de 6 do ditomez: 
Commissões no ultramar—Capitão, ficando per- 
de Portugal, sem prejuizo dos 


cines mais antigos da sua classe e arma, O tenente 


abandonadas duas creanças : uma no portal | de infanteria, Joaquim José da Graça, para ir ser- 
vir no ultramar; ficando sem effeito este despacho se 
por qualquer motivo deixar de seguir viagem para o 
seu destino, ou de alli servir o tempo marcado na lei. 


Por decreto de 7 do referido mez: 
Secretaria de estado dos negocios da guerra — 
» direcção — Segundo oficial, o aspirante Adolfo 


Cesar Duhau Laborde. 


Disponibilidade — O tenente de infanteria em 


inactividade temporaria, Pedro Antonio de Andrade 
Cabral Arce Cabo, por ter sido julgado prompto pa- 
ra todo o serviço, pela junta militar de saude. 


Batalhão de caçadores n.º 12 — Tenente, o te- 


nente de infanteria em disponibilidade, Pedro Anto- 
nio de Andrade Cabral Arce Cabo. | 


Por decreto da mesma data: 
Reformado pelo ter requerido, o segundo official 


da 2.2 direcção do ministerio da guerra, João Maria 
de Oliveira. 


Por determinação de S. M. El-Rei: 

ga divisão militar — Parsexercer as funcções 
divisão, o auditor do exercito, 
Affonso Geraldes, 
n.º 8— Capitão da 5. 


- Regimento de cavalleria n.º é | 
ompanhia, o capitão da 6.º, Diogo Pires Monteiro, 


| Bandeira. — Capitão da 6:3:companhia, o capitão da 


acha ha 
om des-|t 


Soveral, 


do batalhão de caçadores n:º,2,. 
Bandeira. 


res do batalhão de caçadores n.º 6, Luiz Maria 
Magalhães. peiad) | 


5.º, Manoel João Baptista—Alferes, o alferes do re-!' 
gimento de cavalleria 
noel, Filippe Nery da 


º 1, lanceiros de Victor Ma-| 
silva Barata. 


vo 


“Batalhão de caçadores ni 'Alferes: 0 alferes 


a de Miranda. 1 
Batalhão de caçadores n.º, 2-—Alferes, O alferes 


“do batalhão de caçadores n.º 1,Manoel Joaquim Car- 
doso Apariço. Mnheclêcos sós | 


Batalhão de caçadores n.º 6— Alferes, 0 alferes 
Antonio José Pinto 


Batalhão de caçadores nº 8 — Alferes, o alfe- 


de 


Regimento de imfanteria n.º 1— Tenente, o te- 
é 


nente do regimento de infanteria n.º 2, Ventura Josi 
da Silva. 


Regimento de infanteria n.º 9-— Tenente, o te- 


se queixam. de fevereiro ultimo foi reconhecido como pro- tnent i | : 
tevereiro | Cio, e do regimento de infanteria n.º 1, Antonio Au- 
' Recompensa. — A acção do soldado | setario legal da descoberta da mina de co-guste Gordilho: a = 


licença por 8 dias e para que 0 seu exemplo 
servisse de estimulo aos seus camaradas, elo-| 
giou o comportamento de Francisco Vianna 
na frente do regimento, E ; 
O chefe da delegação de policiatambem of- 
ficiou ao respectivo commandante elogiando 
o procedimento do mencionado soldado. a! 
“— Efectivamente a elle .se deve ter a policia | gostas pelo gov 
lançado mão dos dous criminosos», | e p 
Commissão de soceorros. — No balhos 

dia 14 installou-se na Povoa de Varzim a 
commissão encarregada de sollicitar donati- 
vos para os infelizes pescadores d'aquella vil- 
la. Ficou composta da seguinte maneira : | 


Ho 


- 


Foi 


Presidente — José Caetano Calafate À | - : 
Visarirónd e Asi tr Milha! Igarye comprehendido entre Villa Nova de | Meyer, que já fez quatro viagens á roda do mundo. 
A a É P Ai | ade E a ortimão e Lagoa, no comprimento de G:559= - À viagem calcula-se que durará dois annos, sa- 
“zes ! did à Msc dE AA ori: dai de VIVI | pindo o navio de Antuerpia a 15 de junho d'este an- 


(. 


1.º secretário — Luiz Francisco (Gomes 
“9 dito—João Pereira Baptista 
Phesoureiro— Antonio Joaquim Gomes 

me ngseerebirros ot" erro oRos 2 ' 
“Procuradores fiscaes, promotores da subs- 
eripção e distribuidores de soecorros :— David] a. a 
José Alves, Francisco José de Campos, 16:863 
Francisco Rodrigues da Gosta Silveira e Gas» 
par Fernandes do Nascimento. peer] 
A camara subscreveu com 1005000 réi 
A commissão, depois de constituida, "T 
solveu que se desse um voto de ape 

snr. governador civil, por ter subscrevido co 


d 
abri 


y 


$; 
10 


Não abandonar os mass 
ra sustentar entulhos; *- q 
“28 Queos entu 
| 8 Quea execu 
te projecto fica sujeita ás, 
erno ou pe 
das regras da arte. 
Estrada littoral do A 
approvado, 
te; o projecto datado de 24: de fevereiro de 
| 1864 relativo ao lanço da 


a, a qual terá, 


|porte.—O «Diario de L 
«| rente publica novamente, po 
e-|um grave erro no pur 
de 6 do corrente, a porta 
proposta do director dos caminhos de ferro do 


tem tido, para o que pediu e obteve, 
8 de fevereiro, 


o 


O a el 


or portaria de 


O dorm & ditam , £ ciaddo di 
o - na | Dx 

| ooo Emo virtude, d esta approvação, man- 

ou-se abrir concurso para a arrematação 
H . e “as Ze 2 

lugar no dia 24 d 

É Wórrl ua PU Ta 

«no edifício do. governo civil de Faro, 


base á citação o, preço total d 


LÃ 
Dipo 


a quantia de 1005000 réis para a classe indi-|sule sueste para reducção dos preços 


gente da localidade. 


Terrenos da rua da Alegria. 
—No dia 5 de abril proximo serão novamen- 
te postos em praça nos paços do concelho e 
perante a exc.m* camara, para serem arremas 
tados pela raiz e em globo, os 13 terrenos si 
tuados ao lado do ,poenteda rua da Alegria, 
no monte denominado de Santa Catharina, 


reaso ls 


emendar. 


por se não ter verificado a arrematação no dia 
15 do corrente, | 


E 


Como demos no 
corrente a summa d'esta p 
mos o erro que o «Diario 


Entre Beja ou 
e estações a oeste do 
|reiro , oswagon comp 
gado bovino pagará 105000 ré 
réis como se disse na primeira 


porte do gado bovino pelas mesmas Vias, fer ftia poi passágéiro; 


e 4:500 francos, 
E e os passageiros que quizerem ir só, n'uml 


nosso numero 


de Lisboa 


Eheatro de S. João. — Aplanadas portaria em questão. 


já as dificuldade que tinham obrigado a em- 
preza lyrica a suspender: por alguns dias os 
espectaculos, parece que se realisará hoje a 7.º 
récita de assignatura do 5.º mez com à Tepre- 
sentação do « Fausto». Folgaremos que assi 
seja. 4 tod 

arrendamento do theatro de 
SG. João. —Está aberto concurso por tem- 
o de 30 dias:a contar de ámanhã para o-ar— 
rendamento do theatro de 'S. João pela epo— 
cha theatral de 1866-1867. As propostas dos 
concorrentes ao arrendamento do theatro de- 
vem-ser feitas em carta'fechada e serão aber- 
tasno dia 17 de abril. A administração não 
admitte propostas emque não seja 
preço do aluguer. 


Lugar à concurso. —Acha-se aber-:dosa memoria; 


16, 17 e 19 


ciados: 


€ 


Mercês. — 
do corrente public 
pessoas nacionaes e estr 
com méreês honorificas por diplom 


de janeiro ultimo. 


Eis os nomes dos portuguezes agra- die 
u |corpo legislativo, 


* Commendadores de Christo 


fixado o|pregado no serviço de Sua Magestade 
“| com que se houvera já no de seu augusto avô o Se- 
nhor D. Pedro IV, 


e bem assim pela sua 1 


iços de minerio pa- 
lhos sejam de boa qualidade; 
ção das diflerentes partes des- 
rescripções que forem im- 
. | os seus agentes techhicos 
o que possa respeitár á segurança dos tra- 
'e dos indivíduos, e 47 fecessaria “observancia 


Igarve.— 


mero da mesma folha 
ria que approva à 


ortaria, assignalare- 


Cuba, e o Pinhal Novo; 
Pinhal Novo para o Bar- 
leto de oito cabeças de 
s enão 1 


publicação da 


a neces- 


mado, José Gomes Junior. 


companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
18, Diogo Antonio Rodrigues ; 


da Cruz. 


Regimento de infanteria n.º 18—Capitão da 3.º 


companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
6, João Alves. 


BR 12390) OM SID. gt9 b; 
Praça de Gena 8 llnadoro alferes refor- 


1 2>1 


“mrribumal de contas. — Por accor- 


dãos'do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio de Lisboa» de'15 do corrente, foram jul- 
gados quites para com '0s respectivos cofres| 


à camara municipal que geriu os negocios da 


o corren- 


estrada littoral do 


man— 


Erros ro . 
Reducção de preços de trans”) ong, Cantão 
| isboa» de 15 do cor- 


r ter sahido, com! 


de trans- 


de 8 do 


» teve de 


O «Diario de Lisboa» de 15 
a uma extensa relação de 
angeiras agraciadas 


as de 19, 


cio para a viagem & +odardo mundo, emprehendida 
por uma empreza d'aquella cidade. 1 


Cateaux», de 1:000 toneladas, e seu capitão; 


no, e devendo estar em Falmouth de 25'a 
tode 1868. | 


thampton, Lisboa ow Cadix, Madeira ou 
bia, Rio de Janeiro, 
tillias Molucas; Conceição (Chili), 
elbo, Cobija 
cisco (California), 
| (Australia), Nova Caledonia, ilhas Mauricias, Hong-! 
Shangai, Nangasaki, e outros-portos| 
do Japão;Manilha, Saigon, Singapura,Penang;Akya», 


di 


a viagem. 


municipio de” Viarina do Castello no anno| 
economico de 1858-1859; ea junta adminis- 
tractiva das obras da barra de Vianna do 
Castello, pela sua gerencia no anno econo: 
mico de 1861-1862. - | 


Viagem à roda domundo.—L- 


seno «Jornal do Commercio» : 


De Antuerpia recebemos o prospecto é 0 aa 


“ “Q navio para esta vingem é a galera «Leopold, 


80 de agos- 


l . E ME 1 tio BIS — | 

A expedição visitará os seguintes pontos -— Sou-f 
“Peneriff, Ba-| 
Santa Catharina, Montevideu, 


Bolivia), Callau, Lima (Perú), 5. Fran- 


Calcutá, Madrasta ou Pondichery, Batavia, ilha Mau-i 


ricia, cabo da Boa Esperança, ilha de Santa Helena,! 
Martinica, Havana, | 


Vera-Cruz 
town, Nov a-York, Falmouth.' 


(Mexico) Charles- 
Em todos os portos-ha uma-demora de 2 a 15 


+, 


as. o e WE Us e á 

Os preços são por anno, 4:250 francos, 7855000 
em beliches de quatro pessoas, 
8105000 réis, em beliches de duas 
alição pagarão 6:000 francos, 


1:0805000 réis. 


bordo vai um commissario do governo, para 


velar pela observancia do programma. O navio le: 
varà um medico. Toto 


São necessarios 70 passageiros para se realisar 


prodigiosaextracção. — Atiragem 


5000| do grande e do pequeno «Monitor» francez 6). 
de 200:000 exemplares, sem contar aextraor- 
dinaria de supplementos que conteem 0s ex: 


tractos das sessões do corpo legislativo. Jus- 
tes supplementos são publicados pelo peque- 


no «Monitor» por conta de um grande nume- 


ro de jornaes dos departamentos, ue não ten- 


assaz frequente para publicar as sessões do 
servem-se d'este meio para 


|ter os leitores ao corrente dos debates parla- 


“Eduardo Pinto de Soveral, encarregado de ne- 
gocios de Portugal junto do governo 
Porta—em attenção ao seu merec 
cunstancias que n'elle concorrem, e como testemu- 
nho da reêal munificencia. | 

José Maria Lobo—em attenção ao seu mereci- 
mento e pelo zélo e dedicação com que parem em- 


verno da Sublime), 
mento e mais cir- 


l-Rei, e 


duque de Bragança, de 


Eau- 
galdade ao, 


mentares.. 


apoplexia, ha poucos dias, o bispo de Arras, 


em França. 


governo de Julbo, 
campeões 


em: publicações violentas que deram grande 


Smith tem uma inimiga implacavel, que éa 
senhoria da casa onde habita. Esta mulher 
sem coração não: quer vêr a sua casa trans. 
formada em succursaldo Jardim zoologiço, ê 
foi collo-| queixa-se do estado de podridão em que so 
acha o soalho por causa da massa d'agua quo . 
exigem os gansos para poderem patinhar. 


do batalhão de caçadores n.º 8, José Augusto Pimen-| Publicou-se o 1.º numero do «D. Bazilio, 


|Cabral. . 


| —juiz Amaral, por impedimento 


Valparaizô; Coquim-| 
ilhas Sandwich, Otahiti, Sidney) 


ão o formato suficiente ou uma periodicidade. 


a 


| mente considerado um dos mais ilustres só poa 
9 bispo de Arras.—Morreu de uma 


Era um dos personagens mais 
notaveis do episcopado  francez. Durante .o 
foi um dos mais intrepidos 
da guerra que o clero havia, decla- 
rado á Universidade, Manifestou a sua opinião 


A senhoria pois mandou intimar judicial. | 
mentea snr.* Smith para expulsar de casa | 
bicharia. | dio 

A locataria recorreu desta «violenciar 
para o magistrado respectivo. Ha receios 
porém de que este homem tenha a crueld 
de de separar estes seres que a naturezaça | 
amisade parecem ter unido tão intimamente, | veio! 

Doença original. —O «Mémorialde |. R 


Ri 
Frerreii 
Junior 

H 


Qouzo 


Amiens» reproduz a seguinte jocosa noticia — Ee de 
que enviaram d'Arras, (França) ao «Ema. | J 
cipateur de Cambrai»: x o Roe 
Falla-se muito nesta terra de um facto es! | 
nho observado ha alguns dias n'uma rapã Ea, 8a peids 
serviço em casa d'ama honrada familia: muitas 94 « 
agulhas tem sahido dos dedos desta rapariga sei Jaran 


que se tenha podido descobrir poção : e | 
poderam introduzir no corpo- O doutor Bremart, | 
ue trata esta «singular» doença attribue o seu ef- 
eito a uma causa provavel de somnambulismo, 8 
encarregou os donos da casa de vigiar a doente du. 
rante a noite, para ver, se durante O somno, la |S 
mettia alfinetes na boca, ” » 460000 

po O) «Mémorial d' Amiens» ace escenta 
muito espirituosamente: 


Se acreada de que falla o E gr 


e 
a 


Cambrai engolle realmente alfinetes que lhe 
depois pelos dedos em estado de agulhas, aconsel 


la-hismos a que pensasse bem antes de se: 


bo 


curar, Se esta «molestia» lhe não causa tos 
soffrimentos, teria grande lugro em - Conservals, | 
pois, como se sabe, o preço das agulhas E moibond 
perior ao dos alfinetes. RES 


di e . 
Factos diversos 
neo OOO:Pi sh asa 4 5 HERE | 
folha critico-litteraria que principia'a gabir À 
luz em Lisboa. oii 9 so cri Ml 
E” seu director o snr: Cezar Gomes do 
Brito Pereira. Ra GE 
“— Publicaram-se as folhas 147 0 148 da 
Escriptura Sagrada, contendo o Velho e (88 
vo Testamento, traduzida do latim por. | 
Francisco de Jesus Maria Sarmento, comap 
provação do snr. bispo d'esta diocese. o 


AE x tor À MA 
Noticiario religioso 
Domingo 18 oba 
5.º Domingo de Quaresma | 
Sahirá,se o tempo permitir, da igreja mafrizdo 
Lessa da Palmeira,a procissão dos Passos do Senhor, 
percorrendo as ruas do costume. O prestito corr nos 
to da irmandade da Santa Cruz de Christo e algun q 
anjos, será fechado por uma banda de musica. 
— TERIBUNAES ne 
TEN 


ERclação do Porto. |. 
Sessão de 16 de março » 
 APPERLAÇÕES OIVEIS UNO 
Feira. José Custodio Pere ira de Magalhãese 
mulher—c, José Leite de Sá-—j uiz Borges, À 
Albuquerque, a 
Amarante, João Pinheiro—c. o rev. Francisco 
da Annunciação Magalhães—juiz Leite, já grivãO 
REA 


Santo Thyrso. O bacharel Antonio da Fonte 
ca Sampaio—c. Joaquim Cultedno ga Piob 
da Veiga e Mello e mulher—juiz Baptista, € erivão 
Sarmento. ” 
— Guimarães. O conde de Azenha- 


Correia Leite e marido—juiz HE escrivão Cou- 
| À a 


tinho.4 AA à Te. 1! o E T Te joe 
a “AGGRAVOS TRUME Ad E 
Fafe. João de Oliveira Andrade—c.o MH 
—juiz Machado, por impedimento Ribeiro Abranches | 
escrivão Albuquerque. “a 
Cantânhede, José Teixeita—c. João Baptist 


Leite, escrivão C& 


al. DE E SE, 

Santo Thyrso. “José Correia Pedrosa-—e. Jog 
vira José Pereira de Oliveira e outros— juiz Sem 

ernandes, escrivão Sarmento. img 0% 

“o DIPA DA FAZENDA NACIONAL “| 
“Pinhel. AF. Ne. Antonio Domingos 4 
Barros—juiz Machado, por impedimento . À yardi 
escrivão Sarmento. | | mr 


a 
T o 


a 
o tl. emita 
t a Mm 4411 y 
o WoE 


o 
Pê 


JULGAMENTO DE CA USAS ASSIG: 
DAS PARA O DIA 23 DE 

“ APPELLAÇÕES CRIMES. 

Guarda. OM. P.—e. Joaquim de Sá, ovdê ; 

ep, Bebe O Lima. OM. Pote. Erancino 

“Lamego OM. P—ce. Joaquim Torres. 


o , maca te 


co 0H 


RR. 
COMMUNICADOS | | 
eye —na0 PI 

A oração de Pio IX tal como vem desenipla” 
no «Commercio do Porto» n.º E Se cio 

| 14 do corrente 


| 


... é subvertei-os sem a 
Cocncnsne ses. y ! o o om ap PiL A : 
Será possivel que Sua Santidade Pio 1X im ue 


se na sua prece, dirigida a Deus, tão terrivel imp”. 
cação ?' Nada, não podemos. erel-o, não (o e 

porque não podemos, admittir que Sua Saniffoe 
desconh eça S. Matbeus cap. 5.º v. 44, cap. eu 
e em gerai toda alei do alvador dos homen 


e QUE 
E 
. o 


não admitte cousa que não seja amor, hum 624 


sujeição. Aqui, pois, ha forçosamente, erro 
| Ponde vier. E 
Sua Santidade Pio IX, cuja piedade está ass” 


| reconhecida, e cujo Pontificado tem de ser er” 
| n'elle foi estabelecido-o dogma da Immaculada | 
ceição da Mai dos homens, não póde querer 4" 
truição d'esses homens, 


e mesmo porque nIDBTa 
E . oeti ef , a ums 
| melhor do que elle sabe a nenhuma efficacia 08" 


prece dirigida ao Deus de amor, que não seja Tur od 
da em amor. E ego sega do SI 

E! verdade que a oração não deslarã dA WA 
os inimigos contra quem sé depreca, todavia 9 Eta 
claro que não podem ser outros senão homen, El 
mesmo quando fosse contra 08 espiritos das tos 
ainda assim não julgamos que um verdadeiro Chi”. 


h] 


» tenha direito à pedir a suadestruição, porque tal 


redido aceusaria a fala de caridade, que deve ca-| Inscripções de assenfamen- 


Cotações ofliciaes 


o governo tem feito por ora o que podia e de- governo de Timor o sar. Pedro Affonso de 


RV via fazer. Figueiredo, intelligente empregado do minis- 


E ntarisar o verdadeiro christão. to de 3 9/.: (iuro até a , o * k : ? 
a ustemo-nos de mais considerações até que ve-| 40 = PA Tens def Dt “ Va Er Rue Lado do Br. Pinto Coclho erajter ode fazenda, =” eh 
mos emendado o erro de traduaeção ou do que for, 1865)........ mova cr 483404) va concebido nestes termos: No Gia 22 deve verificar-seo beneficio da 
ara Re óiis ag acreditar, Coupons, idem.... ....... 483,2 49 | irRequeiro, queo governo informe a cama- poa opa Borghi-Mamo. Subirá á scena o 
Porto e março de 1866. | o Titulos de 5 acções do Ban- a —  jra: Seé verdade que desde 1640 seacha esta-| «Othello» ea beneficiad aria- 
Joaquim Pinto des Reis. co de Po Iocroooo. BO0S000 À 5048000) bojo, ida Cdr pe j Apostolica, | ções de Rhod à SRPERNP A SATA 
, 2258 rm] belecida no Congo a eitura Apostolica, |ç thode. 
(12) Banco Commercial do Porto 250 a 000] que. se se da O «Diar q blica d eu q 
puro E » Mercantil Portuense 2508000 a 25250X q e se suppoe creadaagora. i | lo» nada publica de maior inte- 
a rnihos MgaaReido Em tarde). * União............ 1305000 a 1325000 Se é verdade que ella tem sido quasi sem-|resse. 
ts vendido em minha casa arroba e meia del .*, Allianças....0.... T68000 a 7680D0/ pre servida: por missionarios, ora nacionaes, M. 
Ro VESOIDO Sm ua Titulos de divida publica - | 
batatas a um individuo que se achava embriagado, (antigos) ... 1 - 2. ora rei ae Q 
este no acto de tomar conta, travou-se derazões com | ps de divida pública | a instrucções dadas já no seculo pas-| vI | 
da dita minha mulher, alegando que à arroba e meia) (amos) ......... pi Becas » sd «jsado pela Santa Sé a esses missionarios e com LLA DO CONDE 16 DE MARÇO — 
de batatas, tinha ficado em casa, quando elle a tinha! qui ms da divida mbLGÃ RAFI AR é Ná FALA ot «Salva antistetis angob (Do nosso correspondente) —O hiate «S. Lou- 
Jevado para o barco; a isto interveio o rondante da Ccliádiros nscraeinal aco TÁ at 12 = rg et a : aa : 9 renço», da praça de Aveiro, naufragou hon- 
polícia n.º 69, o qual em lugar de apasiguar é CUM) panoi moeda ,.......... my | es! ape asia sia tem nesta barra pelas 6 horas e meia da tarde 
prir com os seus Eptares, insultou minha puplhas, a | | EU na Se os emissarios enviados agora foram por perecendo uma pessoa da tripulação. A car ga, 
que foram testemunhas presenciaes os agentes dé : , x ins- | o Sa, 
policia n.* 31 e 40, e mais outras pessoas que se Camb mem À virtude de Ego creação e conforme as queera-sal, perdeu-se, estando tambem perdi- 
ehavam “presentês HO acto; eu dirigi-mo logo ao NENE 490 e ils rp rpái eng a a Sara» a " do o casco. 
fl .=º gnr. José Duarte Moreira e Souza, chete da po- evecsanas M/G. cus a J&L. outras propos que toram apresenta- Este hiate ias SEER dê-Avrei di 
“Mirai & to. ao que o mes Hambargo s.c.o 8 Mdessãa di Us AG! : ãol o bri o de Aveiro no dia 
sen Or die o quo dada E protidantta, G lam..... ; a Delas a Ke (4 A ú . ev. raia ninte da sessão, e por isso n 12 com direcção ao Porto. 
precisas afim de ser admoestado q dito guarda para| XCDova .. «cc... M/d....vo Do) A QUd o dd, =—— — ESSE 
que de futuro não commetta abusos que podera dar a! Sosa covesão os ema Ro a o ita O Ano ggmento do governo dana al pese 
| “Da a oblicidadoa estas linhas muito obse- Cadiz o ne 8 are. e * 890 , no | É nnRtina otestando a ds denopia tt) ade 
ando 2 eee. ...... SUN : ME r — 
Ee S 1 : 2) «ea “. e Es? ” 
qu ará quem é Sen “. Porto eus a.. 8 eae par th P re que se deram agora. À 7» Camara dos dignos pares 
| José Ferreira Botelho. | * <T as . ss... Ê e Als nossas authoridades de Angola deu (6) Sessão de 16 de março de 1866 
“S.C. 15 de março de 1866. Fundos estrangeiros [governo ção para E Foca os na a SR DO as DUQUE E pi e 
de tea, . em: irco — Congo-| 810 “fran elhes sassem aquel- uas e meia da tarde veri 
(13) o rogue d ste Bolsa dê Londres, em ea TR Ed Pk ROO a DO SEO o, STS À PS Pesq Fte Cc É 


TUA ED CS E pa a rem | idados ST 1/43 por cento 
PARTE COMHBERCIAL DES 
Porto 16 de março 
CAMBIO SOBRE LONDRES 


90 d, d. e 90 d. v. 531 a 53 Mo. 


Bolsa 


Alfandega do Porto 


Rendimento da «lfandega do Porto, de 
T 8 JO Co Marco sennwdanescs0co 
Tc am nO dia 10 se» 


78:26435470 
aregpo cjpcfopá cego 2:1098540 


80:3748010 


Ed 


Despachos de exportação 
Março 16 

RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, A- 
Ferreira Meneres, 1850 litros de vinho; J. do Rio 
Junior, 8 caixas com yazos. 
— IDEM — Na barca Ermelinda, F, Moutinho de 
Souza, 1 caixão com obras de prata. 

IDEM—Na galera Nova Fama 1., Viuva Aze- 
vedo & Filho, 100 cunhetes com vellas de cebo. . 

RIO GRANDE DO SUL —No palhabote-Nova 
Borte, V. J. de Oliveira e Castro, 1 barril com car- 
ne de porco e 2 ditos com azeite. 
LONDRES—Na escuna ing. Favorita, W. G. 
Ronghton, 6951 litros de vinho, Ed 
IVERPOOL—No vapor ing. Cintra, D. de Al- 
meida Soares, 332 litros de vinho; W.G. Ronghton 
034 ditos de dito; M, G. de Moraes, 100 caixas com 
laranjas; E. Katzenstein, 1 caixão com 9:0003000 
Téis em ouro. , 
HULL—No brigue ing, Princess Roval, Kinga- 
ton & Sons, 1602 litros de vinho; Dow & 0, 534 di- 
tos de dito. mo. 
— BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, C. N. Kopke 
& C., 3205 litros de vinho; Kingston & Sons, 2136 
ditos de dito. vapor inglez Douro. 
—  AMSTERDAM—Na galeota hol. De Hoop, A. A sahir de Lisboa 
q da Silva & Filho, 534 litros de vinho. | | vapor francez Navarre. 


6 de março, 


7 mos a 
Havre, e 


boa. 


6 de março. 


hoa. 


Cargns manifestadas 

C. M.n.º8!-—Fregzeneda, Barco n.º 286, arraes 
Botelho, 153 saccos com trigo. - 4 

C. M. n.º 85 — Havre de Grace (por Vianna), 
Hiate D. Fernando, cap. Reis, 159 volumes com di- 
versas fazendas € uma porção degesso. 

C. M, n.º 86 —Fregeneda, Barco n.º 385, arraes | Alb 
Oliveira, 105 saccos com trigo e 141 ditos com fari- 


ha. - Ars 4 na 

- C.M.nº87 — Havre de Gracê (por Vianna), |. 
Hiate Santa Cruz de Fão, cap: Silva,diversos vo- 
umes com fazendas. . 
CC M.nº 88-Terra Nova, Brigue ing. Isabel- 
a, cap. Courth, 2400 quintaes de bacalhau. 
— C.M.nº89-Cezimbra, Cahique Bomfim, mes- 
e Beloná, 500 milheiros de hardiihas! a] 


eloo : 


ca. 


falta de mantimento. 


É w 


Termos de carga pe. 
Março 16 ' |. E para 
LONDRES—No brigue ing. Annie Noby, cap. ORBNALor 


Cleghorn. 
BRISTOL & GLOUCESTER — Escuna ing. 


Alarm, cap. Langford. thilde. 


Generos despachados para consumo 
14 a 15 de março 
Assucar— 34 caixas, 376 succos e19 Darricas. 
Arroz —lTO saccos. 
Café—85 saccos e 1 barrica. 
Farinha de pau—90 saccos. 
Couros—708. 
Tapioca—2 barrieas. 


Area am de 
| francezes 44» por cento e 
UI “de Madiii, em 15 de março — Conso- taras leis do paiz. 
lidados 40,25-—differidos 87,25. Rj E 
SRS 
PARTE MARITIMA 


Por participação telegraphica, ip 
por ing. Braganza, sahiu de Liverpool em 15 do cor-. 
rente com destino a este perto, e sairá depois para 
aquelle com toda a brevidade. didi nte 


Porto 16 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 1% de março | 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento 8. O. (forte) e o mar muito agitado. 


Movimento maritimo estrangeiro, | | 
c»m relação a portos de Portugal | Conceição foram agraciados os súrs. José Bor- 
ENTRADAS 
a cpa oa de bo 
lees, de Liymouth, para Aaisb: 
Em “Milford, 


para Lisboa. j : ú 
Em o Havre, os vapores Ville du| Araujo Sampaio. '* 


8,0 vapor Lisboa todos se Rits sms 
SAHIDAS aiii pu 
De Gravesend, 


Paqueíes do Brazil e Rio da Prata ||. 
A chegar a Lisboa, de 28 a 30 do «corrente, 9). 


em 28 ou 29 do corrente, o agraciado o snr. Francisco Antonio Carnei- 


; - = us TUTSE —— — 
- Telegraphia electrica . 
(Dirigido & Associação € 

Lisboa 15 de ma 
ENTRADAS 
SUNDERLAND 12 dias—Brigue 
ert. E AÇO SNPVÇ ERR IT | 
“RIO DE JANEIRO 90 dias—Patacho old. An- 
'LIVORNI (e escalas) 30º dias>Vaporhol. Oy: 
UT STU l ' OH 395 El 
BRAMSTADT 50 dias—Brigue norueg. Fric- 
“Destina-se para Ney-Castle 6 vem arribado com rellos veio. dessá. ci 
—— Barca russa Baron Lon Oartneautrzon (?) 
“ LONDRES (e escalas) 60 dias—Barea; ing.Ho- 
Destina-se para Alexandrina e arribou com ava- 


PERNAMBUCO 46 dias—Brigue Laia 2.º, 
CADIZ E POMERÃO 12 dias—Vapor ing-Clo- 


SAHIDAS Ng 
ILHA DA MADEIRA—Vapor Lusitania. 
POMERÃO—Brigue ing. Oporto. .. 
ILHAS DOS AÇORES—Vapor Leal. 
PORTO—Chalupa old. Maria. 


“MM EO am T- ba 1 FAR) *1 
OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS! . 
OBSERVATÓRIO METEOROLQGICO DA ESCHOLA réis ficam a cargo do governo. 

MEDICO-CIRURGICA DO PORTO PY: | 


la protecção que é devida a subditos de uma 
por cento | nação amiga, obrigando-os comtudo a aberta a sessão. 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia. 

O snr. Casal Ribeiro leu e mandou para a meza 
unia nota de interpellação ao snr. ministro das obras 
publicas sobre a importação dos cereaes estrangei- 
ros, 


respei- | para poder funcionar, o gnr. presidente declaron 


= Hoje ánoute deve haver no ministerio do 
reino reunião de maioria. 
o UNR dizem que ojfim da reunião é para que 
- [se apresse a discussão e approvação da lei da 
desamortisação, outros asseveram que o go- 
verno deseja reunir os seus amigos para lhes 
pedir que se addie a discussão do projecto 
| da desamortisação dando-se preferencia à do 
orçamento. , 
Não sei qual das duas versões tem mais 
“|fundamento. Sabel-o-hei logo á noute e direi 
o que me constar por via do telegrapho. 
Consta-me que pelo ministerio do reinc 
»| foram feitos alguns despachos que foram hon- 
tem á regia assignatura concedendo algumas 
graças. | | 
Com a commenda de Nossa Senhora da 


Mandou-se expedir. 
“9 snr. marquez de Vallada deu algumas expli- 
caçues ao snr. visconde de Fonte Arcada sobre uma 
asserção pronunciada hontem por s. exe.“ relativa- 
mente a elle, orador, ter apresentado um projecto 
e lei. 
O snr. conde de Avila mandou para a meza um 
parecer da commissão de fazenda. 
Leu-se na meza e mandou-se imprimir. 
O enr. visconde de Chancelleiros declarou que 
o sor. Costa Lobo não pode comparecer por motivo 


ue 0 va- 


terpellação ao snr. ministro das obras publicas, eum 
requerimento pedindo varios esclarecimentos por es- 
te ministerio, 

O sur, Silva Cabral declarou que a commissão 
de regimento tinha deliberado que a ella sejá unida 
a meza, à fim de se poderem melhor dirigir os tra- 
balhos e poder pronta à commissão o digno presi- 


"yes Pacheco Pereira, e Alexandre Soares Pin- 
dente da camara. 


f thelto de Andrade. 
— "Com a commenda de Christo foi agra- 


- . ê- 
o Falgo, de Cargo ciado o snr. Joaquim José de Castro de 


significantes explicações ao snr. marquez de Vallada. 
Passou-se à 
| ORDEM DO DIA 


“Com o habito'de Ohristo foi agraciado 0] | Continuação da discussão do parecer n.º 26 so- 
bre o projecto apresentado pelo digno par Miguel 


“Joaquim Maria Campello de Andrade. é Mi; 
Com o da Torre e Espada foi agraciado O Osorio sobre 'o regimento das PEC ser feito por 


a mad 1 | a saio .-, umalei, so |, 05 
biAlison;para Lis: iria ge ic pd Elise O snr. conde de Cavalleiros (sobre a ordem) fez 


diversas considerações defendendo o parecer da com- 
[com a medalha de 'D. Pedro e D. Maria |missão, e concluiu mandando para a meza uma subs- 
o 


k titnição re projecto do snr. Miguel Osorio, a fim de 
| 7 a mo nf: | que o quadro das secretarias das duas camaras € 
Com a medalha da mesma ordem n.º 5 foi ordengdos a Reus empregados RojaTelto por UA 
el. 
“O snr. visconde de Chancelleiros entende que 
isto é um novo projecto e não uma substituição. 

O gnr. Fernandes Thomaz, disse entender ser a 
proposta apresentada pelo snr, conde de Cavalleiros, 
uma substituição, e não um novo projecto. | 

O sur. visconde de Fonte Arcada, entende qué 
a proposia pie rinça pelo snr. conde de Ca el- 

e L rr AE E ros deve ser mandada a uma commissão para depois 
ing P rince louvor de que elle se mandar imprimir a fim da cainnra FORg time. 
acertada nomeação. as cimento d'essa proposta. Ú 
Partiu hontem para a, Madeira no vapor O snr. visconde de Chancelleiros, disse que o 
mê - projecto do snr. Miguel Osorio só serefere à questão 
regimental e não ao augmento dos quadros de qual- 


Ville de Lisbonne—em. 


official aposentado da secretaria da guerra. 
» Ouvi que o snr. conde d'Avila fora no- 
meado vice-presidente do conselho d'estatis- 
tica. A carta regia em que se faz a nomea- 
ção é muito lisongeira para s. exc.* o o 

Ninguem poderá recusar ao governo o 
] -6 digno por aquella go 


»  Jro; 
so , 


s 
y 


ds 


Bei 
rço 


nr 
A 
2 


- 


DO 


to que sê s. exc.* estivesse presente decerto declara- 
He que foi essa a intenção com que o tinha apresen- 
tado. : O De 8 
O snr. Silva Cabral, entende que o projecto apre- 
sentado pelo snr. conde de Cavalleiros, ki óde ser 
admittido, pois que elle vai coarctar a liberdade das 
| camaras, e não tem relação alguma com o projecto 
de snr. Miguel Osorio, e propoz que continuasse a 
discussão do parecer n.º 26, sendo o projecto do snr. 
conde de Cavalleiros remettido & commissão de le- 


islação. 
gi 5 snr. conde de Cavalleiros (sobre esta propos- 
ta) fez diversas considerações mostrando que o seu 
projecto não coarctava a liberdade das câmaras, e 
entendia que o mandal-o a uma commissão envolvia 
uma censura, à elle, orador, que o tinha apresenta- 
do, censura que não via fundamentada, - 

O snr. marquez de Vallada, explicou qual tem 
sido o procedimento da mesa com relação 4 admissão 
de varios empregados, pois que os que tem sido ad- 
mittidos estão fóra do quadro, e não tem vencimen- 
to de qualidade algunia; é que em quanto aos empre- 
gados da secretaria sempre tem sido costume admit- 


A, o 


A base da licitação é de 36:5405214 réis. 
expropriações que importam. em 11:49245 


“O conselho das obras publicas consultan- 


Transito 
Gomma—300 paneiros. E E Nári : X tirem-se praticantes sem veneimento; é com relação 
y , e ota Es a Anem, Fhza do sobre este projecto acha o em geral bem 4 repartição tachygraphica entende ue ella deve 
| - | thm.| elaborado, mas.manda fazer-lhe algumas alte- ranisada, sendo melhor retribuida, apesar 
Generos despachados pela mezs —— — —— o —— a EP RE Dn AT ser reorganis Det do o EE RT CE A na 
E pose pia | Asa Gras de ds a fimjde o r Mais propio para sa- | de ver que DR feito ae, da arsd 
a Taus : PD. MST 5 qa 4 58 k ; he > | 
Março 16 ma rcorre- | centesi-. RA A. umo dustado Eae á E ns BEL CPAD astra a real de idas RARE ar TA dê Vallada tinha 
Li 96 af a ra [E tdo ar em E do cer primeira classe. 2. sa apresen p is: ds , 
ICor— SARA, IF ndo os ao Ecsoções 08 an “Ouvi EA É Tonte pm: a Bens d 9, & |sido só porque s. exc.* entendçra dever dal-a, não 
a dp res pipas. E a ir pj ge dA nata re TAS é a ER Ted pSgneião K Qapbras porque o censura no que dissera o snr. conde 
nta— : Hcas, em me] ias ordens. -| de Cavalleiros. 
pen o . a É 5 40 So-| de Es 
RL o qnecoa “um. | | ção-100 | verno, se tractará de examinar os proje el O o berrar entendo que à anpabtuição do sr. 
arinha de trgo— ' 1P ' te di - | “Mr. onde de Cavalleiros foi apresentada muito regular- 
Ferro—376 barras. 9 »| 731,68 | J,1 | SO.ft, Encob. aço eraço EeApeia EqUsRe sobre q Tejo, eg e se se achar conveniente que vá a ee com- 
E oh é a ts sobre 0 Douro-e-de Villa Nova de Portimão. | missão v4 muito embora, mas s. exe.“ não prescin- 


Salitre—l10O saccos. 
Fulminantes—2 caixas. 


mM. a 132,83 | 30 | 
Liverpool ? de marco 


Avisos d'America recebidos na 2.º feira passada 
(26) que as chegadas aos portos exportadores esta-| 8t. 
vam rapidamente diminuindo, communicaram con- 
sideravel animação a este mercado, e desde então 
para cá transacções avaltadas e animadas tem sido 
feitas com uma alta em preços na maior parte das 
descripções. 

O tom do mercado de Manchester é igualmente 
favoravel, esinda que muitas pessoas ficaram desa- 
pontadas hontem em a taxa do desconto não fergido 
novamente reduzida, o que nos faz mais crer que 
ella o será na proxima semanas, e sem duvida am- 
pliará as operações de algodão. A chegar as tran- 
Sacções tem sido em grande escala, principrImente 
de algodão Americano & India Oriental, o fim dos 
compradores sendo pagar pelo artigo quando o di- 
nheiro com toda a probabilidade valerá menos que 
na actualidade. e 

Brazil —Tem estado em boa requisição, e libe- 
ralmente offerecido durante a semana,os preços mos- 
tram uma alta de 1/4 d por arratel. A importação 
tem sido bastante pesada Pa quantidade em depo- 
eito patentea um augmento de cerca de 2:000 fardos, 
ao mesmo tempo que é ella menor à do anno prete- 
rito por esta mesma data. À chegar as operações 
reduzem-se a, no dia 26 do p. p. Pernambuco ou 
Parahiba de 1.º sorte a embarcar no mez passado ou 
n'este 18 d 3/4, e hontem 19 1,2, hoje Pernambuco 
de 1.º nome da embarcação declarado 19 1,2 d (dese- 
nove e meio pence) por arratel. 

Africano—A unica chegada consiste de 53 far- 
dos pelo «Castilian» via Lisboa. Às transacções 
comprehendem 40 fardos sem alteração em preços. 

China—As vendas são sómente 10 fardos, e os 
preços consequentemente nominaes. 

Índia Oriental —Tem estado em moderada pro- 
cura, e ainda que mais firme que na semana passa- 
da; repetindo nós as nossasultimas cotações, a saber: 
Surat regular 15 3/4, Lharnar 17 d e Rengal 12 1/4 
d por arratel. 

Americano Ordinario e Medinno Bom e muito 


| 733,59 


E 
uantidade de ozono 


e Carlos Bento. 


te proposta : 


mar.» 


querimento : 


Voland 17 1,9 ' superior 

planc i lá yX 20 , nlacito. 

Múbilo 17119 15 a tem o regio beneplacito.» 

New-Orleans 17 3/4 19 1/4 %0 344 
axas 1 12 19 144 90 14 seguinte proposta, que retirou depois : 


Hoje as transacções constam de 10:000 fardos, 
mercado firme. 
“As vendas da semana montam a 76:000 fardos, 
inclundo 9:760 para especulação, e 14:180 entra- 
q dos para exportação, deixando 52:060 fardos para 
Consumo. 
(Ext. da circ. de Joseph Martn & Son.» 


Praça de Lisboa 15 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 14 de março...... 
Idem no dia 15 


| nossas regalias. 
189:1558813 O snr. ministro da 
O DD DA do, 117:1655508 
203:5518321 


=== == 


luvimetro (alt. da agu 


O setar, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 2G de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Terminou hoje a discussão suscitada pela 
interpellação do snr. Levy Maria Jordão re- 
lativamente aos negocios de Angola. 

Por 77 votos-contra 20, em votação nomi- 
nal, foi approvada a proposta do snr. Antonio 
de Serpa, tendo o snr. Levy retirado a sua. 

Oeccuparam a tribuna-e discorreram;sobre 
0 assumpto os snrs. Martens Ferrão, Seixas, 
Pinto Coelho, Francisco Luiz Gomes, Oliveira 
Pinto, ministro das justiças, Silveira da Motta 


Este ultimo mandou para a meza a seguin- 


«Proponho que seja nomeada uma commis- 
são de inquerito ácerca dos negocios do ultra- 


O snr. Oliveira Pinto apresentou este re- 


«Requeiro que o governo declare se, no 
caso de existir a bulla a que se refere o re- 
querimento do snr. Pinto Coelho, esta bulla 


O snr. Francisco Luiz Gomes apresentou a 


«A camara, ouvidas as explicações do go- 
verno, e confiando em que elle ha-de manter a 
dignidade da coroa portugueza e o direito do 
padroado, e promover a pontual execução da 
concordata de 1857, passa á ordem do dia.» 

Os oradores que trataram -da questão hou- 
veram-se de um modo conveniente, revelando 
verdadadeiro interesse pela integridade das 


justiça deu as explica- : 
ções que lhe foram pedidas, e os deputados|mastreação, e o brigue norueguez «Freder 
da opposição, que fallaram sobre o assumpto, Grimstafs com falta de mantimentos. 

“com excepção do snr. Levy, declararam que 


dindo d'ella a-camará ha-de resolvel-a conveniente- 


mente. | E A nte 
O snr. visconde de Chancelleiros, ainda fez di- 


versas considerações combatendo a proposta do sur. 


? O conselho foi de parecer que a obra de mais 
Idem ch. urgencia era a da ponte sobre o Douro em fren- 


LR 
78 psor 
— |teda Regoa,quea segunda erxa de Villa No- 


8,1 | 86 So. item ch. va de Portimão, sendo a terceira a sobre o Miguel Osorio, entendendo que a proposta do snr. 
| . Tejo. conde de Cavalleiros deve ir a uma commissão. 
11,2 Em conformidade.com esse parecer o con- ú pari IA E a de pe ARS 
à oteunhi ku E discutida 
70 seto ás ereup Esse o estudar muito atten-— | Consultada a camara resolveu negativamente, 
; tamente o projecto da construcção da ponte O sor. conde de Cavalleiros fez ainda diversas 


ab A Sb considerações sustentando a sua proposta. 

O snr. visconde de Chancelleiros requereu que 
se julgasse a materia discutida. 

Consultada a camara resolveu negativamente. 

O sur. marquez de Vallada, deu ainda algumas 
explicações-so epr. conde de Cavalteiros. 

OQ genro presidente levantou q sessão dando para 
a ordem do dia de manhã a continuação da de hoje. 


Eram 5horas. 


sobre o Douro. 
Foi-hoje julgada Sophia Jesefa accusada 
de ter GR ro uma mulher, 

"foi advogado da ré o snr. dr. João da 
Silva Mattos, que pela primeira vez se apre 
sentou no tribunal da Boa Hora. A ciréims- 
tancia do novel-advogado ser muito conheci- 
do e geralmente estimado e do crimeser bas 
tante grave, fez com quea sala da audiencia 
"estivesse completamente cheia, ficando cente- 
nares de pessoas no pateo, expostos 4 chuva 
por não poderem entrar alli. 

Poucas estreias tem sido tão brilhantes 
como foi a do snr. Mattos. S. s.* revelou 
umanão vulgar intelligencia, bastantes co- 
nhecimentos e uma decedida vocação para a 
tribuna do fôro. Aproveitando com notavel 
habilidade todas as cireumstancias que at- 
tenuavam o crimede que a sua cliente era 
aceusada, respondendo triumphantemente aos 
argumentos apresentados pelo representante 
doministerio publico, fallando ao coração os 
jurados em phrases elevadas e inspiradas pela 
convicção em que estava de que a infeliz ti. 
nha sido levada à Assassinar à sua rival por 
ter sido por ella provocada,o joven e talen- 
toso advogado alcançou que a ré fosse con- 
demnada apenasa 1 annode prisão! | 

O triumpho não podia ser maior, e poncos 
advogados dos mais, habeis terão tirado tão 
completo resultado “dos seus esforços, como 
alcançou hoje ó snr. Mattos na sua auspiciosa 

estreia. p 

Ouvi a bastantes pessoas de fôro, no fim 
da oração do snr. Mattos, fazer-lhe os maio- 
res elogios e assegurarlhe um brilhante futu- 
ro, se continuar na carreira quehoje encetou. 

Com estudo, e pratica o snr. Mattos póde vir 
a ser um dos ornamentos do fõro portuguez. 


Entraram hoje arribados no porto de Lis- 
boa, a barca ingleza «Hopes com avaria na 


— 


E 0) 
.. 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 16 de março. 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 

À Lhora da tarde abriu-se à sessão, estando 

presentes Tt sunrs. deputados, 

Acta approvada. 

Expediente a que se den destino pela meza: 

Officio—Do ministerio do reino remettendo em 
satisfação ao requerimento do Snr, Fevereiro, copia 
do decreto, que transferiu Antonio Pedrozo da Silva 
Coutinho do lugar de administrador do concelho de 
Fundão para o de Pinhel. 

Requerimento do sor. Placido pedindo pelo mi- 
nisterio da justiça, como relator do respectivo orça- 
mento, relações nominaes dos oflicises que estão ser- 
vindo n'aquelle ministerio € nas differentes divisões 
militares do continente. 

O gor José Paulino disse que já na sessão de 

narta-feira tinha pedido a palavra, mas como ella 
ha não chegasse fez hoje igual pedido, Queria en- 
tão declarar que partilha completamente as opiniões 
do snr. José Julio e Gavicho, sobre a necessidade 
da construcção de uma ponte sobre o Douro, em 
frente da Regoa, indo 0 snr. José Julio mais longe, 
porque tambem mostrou a necessidade de uma pon- 
te sobre o Corgo. 

Associava-se a todas as considerações que ss. 
exc.** fizeram à tal respeito, e como estava prezen- 
te o sur. ministro das obras publicas a quem agra- 
decia o interesse que ultimamente tem manifestado 
pela provincia de Traz-os-Montes, fazia votos para 
que s. exc.* continuasse por muito tempo a gerir a 
pasta das obras públicas, 

O sur. Placido, por parte da commissão de fa- 
zenda, mandou para & meza o parecer sobre a pro- 


nos. 


de guerra sobre a fixação da força de terra. 
A imprimir. 


Consta-que vai. ser nomeado secretario do 


+ 


| modo algum a applicação das verbas que se votam pa 


justificado. E mandou para a meza uma nota de in-|q 


O snr. visconde de Fonte Arcada deu aipda in- 


quer das repartições da camara, porque estava cer- 


posta do governo para se abrir um eredito supple- 
mentar de 30 coutos ge réis para a limpeza dos can- 


Mandou para a meza um parecer da commissão 


ra o municipio de Lisboa: e 
correr para as despezas E E nação deve con- 
O snr. Julio do Carvalhal mandou para a méza 
um requerimento do coronel do infanteria n.º 19 pe- 
dindo que seja garantido aos vfficiaes que estiverem 
presos esse tempo como se tivessem estado em 
ic 2 Tra 
andou igualmentente para a m ka 
sentação dos parochos de Mirandela eo ya 
mara que attenda ao estado em queelles se acham. 
O sur. Lobo de Avila mandou para a méza um 
requerimento assiguado por mais alguns snrs. de- 
putados, pedindo uma relação dos ofliciaes do exer— 
cito e armada que tem requerido contra o cabimento 
da reforma. Pa 
O enr. Neutel mandou para a meza um parecer 
da commissão de guerra. . 
O sor. Fradesso mandou para a meza um re- 
querimento pedindo esclarecimentos ao governo. 
ORDEM DO DIA Ks 
Continuação da interpellação sobre os nego- 
cios do Co 
.. Osnr. A. J. de Seixas disse que tendo-se esque- 
cido na quarta-feira de mandar para a meza a sup 
proposta pedia licença para agora o fazer. À propos- 
ta é a seguinte : e 
« À camara confiando no governo, e esperando 
ue a questão sobre o Congo terá uma solução con- 
forme com a dignidade da nação portugueza, e que 
serão por diligencias do governo removidos os em- 
baraços que se tem opposto à occupação da | 
ap e Ambriz ao rio Zaire, passa á ordem 
a. EN a 1 a 2 » + 
Declarou 


que approvava a proposta do 
Serpa, mas que 


avia de pedir votação sobre ae fl 
- À questão principal, aquella que se deve tor em 
vista, é a da occupação da costa desde o dois | 
Zaire. Era para aqui que deviam convergir todos 
esforços, e quanto à questão dos missionarios não d 
via assustar ninguem, porque por uma simples por- 
taria se pode ordenar às nossas authoridades que 
lhe dêem auxilio ou protecção, e mesmo o elima far 
alguma consa. 

O snr. Silveira da Motta fez tambem diferentes 
observações sobre esta questão, e sem querer censu- 
rar o procedimento do governo, diria comtudo que 
lhe parecia não ter andado bem. 

Concluiu mandando: para a mesa a seguinte 
proposta: 

. * À camara persuadida de que nos actos da 
curia romana, tanto com relação às restricções com 
que se proceden à confirmação do bigpo de Macau, 
como com referencia ao estabelecimento da perfeitu- 
ra apostolica no Congo, existe uma usurpação do 
nosso padroado e uma offensa à dignidade do paiz 
eixa ao governo proceder como lhe cumpre e pas- 
sa à ordem do dia » 

" Foi admittida. 


wo 


O snr. Martens Ferrão disse que tendo pedido a | 


palavra sobre a ordem, em conformidade do regi- 
mento, lia a sua moção, que consistia simplesmen 
n'uma pequena alteração 4 proposta do snr. Serpa, 
onde se diz — os direitos da corõa portugueza — sé 
diga — os direites do padroado da corõa EIA, 
— Passou depois a fazer differentes considerações 
sobre o assumpto, declarando que entendia que o go: 
verno fez muito bem em reclamar como reclamou, é 
ue fez bem em recommendar que os missionarios 
raneezes fossem alli bem traetados, não por elles 
pertencerem a uma grande nação, mas pelo sacrificio 
queelles faziam indo para aquelles sertões pregar 
pela sua fé, 4] 
Expoz as razões porque não podia annuir á mo- 
ção do snr. Levy, porque hão entende que haja mo- 
tivo para um rompimento das nossas relações com 
a santa sé o que traria graves embaraços por que di- 
ga-se o que se disser Portugal é essencialmente re- 
ligioso. | 
O snr. Pinto Coelho mandou para a meza um 
requerimonto pedindo ao governo, pela repartição 
competente ácerca dos negocios ecclesiasticos do Con- 
go, e fez diferentes considerações sobre o assumpto. 
O enr. Barros e Sá requereu que se consultasse 
a camara se queria prorogar a sessão até se votar 
esta questão. 
Assim se resolveu. 
” O snr. José Julio começou mandando para a me- 


be- 


za um requerimento para que o governo declare se 


fa bullaa que se refere o enr. Pinto Coelho teve 
neplacito regio. ra be sort 
1, Depois passou a combater os argumentos do ar. 
Pinto Coelho, à | Eça <A, 
O ministro da justiça em resposta ao snr. Pinto 
Coelho disse que desde longa data foram permittidas 
as missões na Africa, mas sujeitas 4 jurisdicção do 
prelado portuguez. | 
Não lhe parece que a questão se deva alongar 
muito, porque estando pendentes negociações, não 
acha conveniente ir muito adiante, o que se deve 
tractar é se o governo merece ou não censura pela 
maneira porque tem dirigido este assumpto, e se 
devia ser mais energico emais forte. | 
Esta era por em quanto à questão, porque nin- 
guem póde obstar a que missionarios catholicos ainda 
que estrangeiros vão pregar à palavra do evangelho 
uma vez que se sugeitem a jurisdicação do prelado 
diocesano. 

- Osnr. F. L. Gomes tractou de mostrar, em rcs- 
posta ao snr. Pinto Coelho, que a propaganda na In. 
dia tem arrancado as igrejas aos padres portuguezes 
praticando os maiores escandalos. Não deviamos, ter 
receio do protestantismo,por que esse nada alcançará 
d'aquelles povos, e depois de outras considerações 
coneluiu mandando para a meza-a seguinte proposta: 

« À camara ouvidas as explicações do governa 
c confiando em que elle ha-de manter a dignidade 
da coroa portugueza e o direito de padroado 'e pro- 
mover a prompta execução da concordata de 1857 
passa 4 ordem, do dia.» 

Admittida. 

Depois de mais algumas considerações do enr. 
C. Bento a requerimento do snr. Faria de Carvalho 
julgou-se a materia discutida, É 

Os snrs. Levy, Seixas, " L. Gomes e Martens 
Ferrão, retiraram as suas propostas. 

Leu-se na meza a proposta do sur. À, de Serpa 
e a requeriinento do sar. Sant'Anna resolveu-se que 
a votação fosse nominal, e procedendo-se 4 chamada 
verificou-se ser approvada por 77 votos contra 20. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
manhã a continuação da que vinha para hoje, levan- 
tou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 13 e de Bruxellas 
de 11. 

PARIZ 12—0 ministro francez no Perú 
chegou -a Lima com instrucções do seu gover- 
nó, que são mui favoraveis á paz. | 

Foi permittida a abertura de um templo 
protestante em Civitta-Vechia, 

NOVA-YORK 27— Assegura-se que bre- 
ve proclamará Johnson a, paz do Sul, deyol- 
vendo a esses Estados os seus governos sem 
intervenção militar. | | 

NOVA YORK 1 DE MARÇO. —Houve 
hontem uma grande reunião de fenians em 
Washington. Annunciou-se .n'elle o plano de 
tomar posse da Colombia ingleza e estabe- 
lecer um porto para os corsarios na costa do 
Pacifico, 

O embaixador inglez protestou. 

Hoje disentir-se-ha esto negocio em cón- 
selho de ministros, e será provavelmente pu- 
blicada uma proclamação contra a violação 
das leis da neutralidade. 


"q 


— ——  —— e e dum 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 
Lisboa 17 às 3h, e 5 m. da manhã 


Na reunião da maioria o snr. Fon- 
tes mostrou a necessidade que ha de 
se encerrar brevemente as sessões, e 
de se discutir já e largamente o orça- 
mento, ficando interrompida a discus- 
são da desamortisação para ter lugar 
na camara electiva quando na dos pa- 
res se discutir o orçamento. 

O governo mostrou verdadeiro em- 
penho em que seja votada a lei da des- 
amortisação. 


O snr. Alves Carneiro fez algumas considerações 
para mostar que não foi sua intenção censurar por 


determina para po 


ESPECTACULOS 


| 8, JOÃO —Companhia Iyrica.—Tendo-se remo- 
vido as dificuldades entre a companhia. e a empreza 
annuncia-se ao respeitavel publico, as ultimas 
cep da opera—FAU e dh uses im 
terivelmente terá lugar no sab doca a 
1.º récita de assignatora e domingo 18, régita extraor- 
dinaria, para a qual -Se 205 Exc “ gprs, assi- 
Enantes de terem a bondade de mandarem 
o camaroteiro até ao meio dia de sabbado, 
ficar com os seus camarotes, 

- No dia 20 do corrente será aberta anesi; 


| Ta 
Pp tandem er mo dama 


. + 


tenor Mongini, 
Domingo 18 de março bi 
T. VARIEDADES, — Companhia nacional, — 
Em beneficio do neto pah rama em 3 
actos — OS TRANCES DO U Os 
TREZ ÚLTIMOS DIAS DE UM S 
a A nendia em 1 acto—UNIÃO E TRABALHO. — 
s 8 horas. 


N. B. O beneficiado pede desenlpa ao; 
pondo de não levar, pia it 


EDRO SEM—em consequencia da continua 
da actriz Candida esperan que lhe relevo est fala 


= 


D “Joaquim Moreira Reis, bispo resignata- 
= * rio de Angola,convida todos os egress 


os 
benedictinos, para que venham a esta ci 
do Porto amis fevidado de Bentaos 
dias 20 e 21 de 1AÇO, O: TAM (878) 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1. 
— INSTANCIA DO PORTO 


D. Felicidade Perpetua da 
“Silva Peixoto, pq Joa- 


- 


M. F 


processo de authorisação DP 
a io MEN E 
pe Giúado, Bridi O 
» ORA é f “SENTENÇA crigsod) cm 
O ao deferindo ao requerimento de D. 
»| We?! licidade Perpetua da Silva Peixoto nan 
zer to a authorisação que pe : 
Joaquim Dias Peixoto, na fórma do God. Com 


go 24, para exercer o commeércio. Pague q 
te as ue, | 9h eg 8! h; si e 
orto, em. 6 de março de - Xran- 
cisco Maria de Eterra Bordalo, jade presidente. (Se- 
gue-se a assignaturado jury), o 
Em consequencia de cuja sentença mandei pas- 
sar o presente e outros de igual theor que indo por 
mim assignados e subscriptos pelo escrivão respecti- 
vo, mando que sejam aflixados nos lugares que 
or, eim coma, A refer | E 


va ag é authorisada e julgada hab ta 


exercer commercio obrigatoriamente. 


ra 


- Dado epassado no Tribunal do Com a 
instancia do P março do 1865, E em 


Porto, aos 12 de 
Antonio Ruby Pr carenhas, escriy 
é Francisco Maria de Querra | 


(1134) 


CONCURSO 
PELA repartição de fazenda d'este distri 
= se faz publico, que está aberto o concur 
por espaço de vinte dias, a contar dadata de 
hoje, para o provimento do lugar de escrivão 
da fazenda do concelho de Baião | 
““Os'candidatos ao “mesmo lugar devem 
apresentar n'esta repartição os seus requeri- 
mentos dirigidos a Sua Magestade, instruidos 
com os documentos, pelos quaes mostrem ter 
pelomenos as seguintes habilitações: vinte 
annos completos de idade, ler e escrever bem e 
correctamente, gramatica portugueza, ari- 
thmetica elementar, bom comportamento mo- 
ral e civil, e quaesquer serviços publicos 
hajam prestado, e finalmente, certidões de co- 
mo foram recenseados e entraram no sor 
mento nos termos da lei de 27 de E, 
1855, quando tenham completado a idade; de 
21 annos posteriormente á publicação da 
mencionada lei, sendo preferidos em igualda- 
de de circumstancias os individuos que te- 
nham qualquer curso superior, É 
Porto,e repartiçãe de fazenda do districto, 
em 16 de março de 1866. hiare ab si 
“a O delegado otra 
osé Rodrigues de Karia.--, 


a! 


4: 


Eschola de musica Er Palacio de 
“ trystal * 


ENSINO GRATUITO 
[e conformidade com o artigo 5.º do o 
1.º dos estatutos da sociedade, es 


a matricula para as aulas de instrumentos de 
metal, dirigida por Mr. Holly do Conservato- 
rio de Praga. a pe a, 
Secretaria do Palacio de Crystal,7 - 
ce do topo RP SR À Es apr q 
o OB directores, , js, 


- Domingos Pinto. 
o Alfredo en: ENE 9 1) 


Gaia, piano e outros instrument 


professor e compositor de musica Joaq 

José Lopes, continua a leccionar, compõe 
ou arranja qualquer peça de musica para pig 
no, Orchestra, quarteto, ete.; quem quizer di- 
rija-se-á rua do Sol n.º 208. Na mesma casa 
vende por 300 réis os seus principios de musi- 
ca que sendo só 4 paginas de impressão, con- 
tém o principal para aprender, Vende toda a 


qualidade de música dei por barato. | 
(1143) 
RECISA-SE de um hortelão que saiba al- 
guma couza de daraipagem para, 
quinta no Douro, a quem ge ará bom orde- 


nado. Aquelle que tiver as precisas habilita- 
ções falte na rua das Flores n.º44e 46. 
(1124) 


UEM pretender umacreada para embar- 

car para o Brazil, póde dirigir-se á rua 
Bomjardim n.º24, por carta fechada, com 
iniciaes J. S. B. DO EA 


Rua de Cedofeita n.º 316 defronte 


da rua do Breyner 


N ESTABELECIMENTO de 
calçado de bom methodo de 
trabalho para homem, senhora e meninos, 
de ha um lindo sortimento de botinhas f 
de todas as qualidades de cabedal, bem con 
botinhas de duraque preto para senhora, 408 
preços de 15400 réis, ditas de dito de côr 
15500, ditas de “dito gaspiadas de verniz 
15700. Os preços do calçado para homem são 
os mais baratos que podem ser; tambem se 
cebem botas com uso para 8º in 
A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se é ven- 


dem-se acções de todos os Bancos. pa 


o 


4 


NTONIO Teixeira de Queiroz e seu filho p 
Â Jojo de Queiroz, da cidade de Penafiel, 
não podendo agradecer pessoalmente a todos 
o: É mos e rev.2oº snrs. ecclesiasticos e aos 
- mais exc.2º% e j]],mo! snrs. que se dignaram vi-| sua morada e numero em carta fechada. 
gital-os por eg a pi pe a renda (1127) 

- sopra e avó D. Mariadas Angustiasde ÁAraujo)>-——— SE 
| Olival, com especialidade aos que lhes fze. 25 Praça de D. Pedr O, 29 
ram q honra de assistir ao officio de sepultura ECEBEU nltimamente um bonito sortido 
no dia 12 do corrente, na igreja dos Extinctos| É de objectos dourados proprios para Sema- 

“ Capuchos da mesma cidade, 0 fazem por esta na Santa api enfeites para veus,gostos in- 
fórma, e a todos confessam sua eterna gra-| .: amente novos, alfinetes e pentes para 0 ca-| 
bello, fivellas douradas, e mais artigos de que 


tidão. (1099) 
+ ESB? |, do tem uma linda collecção, veus e mantas| 


abeça, collarinhos e punhos 
p alacio de Crystal A parque bordadas para a € beça, collarinh Pp 


| de bretanha feitios modernos, gollinhas e man-| 
BILHETES ANNUAES (PESSOAES) gas bordadas para senhora, lenços de linho de 
Até 31 de dezembro de 1866 


todos os preços, chapéus de seda e velludo, 


RECISA-SE de uma senhora de 30 a 40 an- 
nos, prendada e bem educada para uma ca-, 
sa particular,n'esta cidade, para cuidar da edu-, 
| cação de duas meninas: quem estiver nas cir- 
| cumstancias queira enviar a este escriptorio à 


ar 


Homem . . «ce ccscacesvareresos 55000 | grande sortido de paletots e capas de panno 
Senhora .....ccceccccrerrreos 45000 |glacé e gorgurão para senhora. € 
Menores de 15annos.......... 25000 | Continuaater grande sortido de revolwers 
Duas senhoras da mesma casa, de 6 e 12 tiros dos melhores auctores d este ge-| 
DRUM IA ar Roo ae dRa A e Mo |nero. (Loo) 
Tres ditas ditas... 3 os q qe = Sodas: 
Criadas de menores que tenh | Venda de propriedades 
bilhete annual. ............ 29000 'NDEM-SE duas quintas juntas ou em se-| 


Os directores, ” parado, uma a meia legoa de distancia de 


Gonçalo Guedes. Lixa, na freguezia de Airâes á quinta da Crei- 
- Joaquim Anselmo Afilalo Junior.) cadura, com uma linda casa para familia com 
(1122) |agua dentro do terreno, quasi toda murada 'e 


muitos montados. 

A outra nas immediações da Espiuca, na 
freguezia de Villa Cova, quinta das Casarias, 
| por onde passa a nova estrada, tem excellen— 

tes montados, é abundante em lenhas, muito 
[abundante em agoas, e excellente em vinho. 
(1123) | Quem as pretender pode dirigir-se à boti- 


Pass. seo deSanta Chrisfinado Figueiró a José Tei-| 
Theatro de S. João do Porto 


|xeira, com quem pode tractar-se. (1126) 
Ã administração do theatro de S. João na ci- B ARCO LUSIT À NO 

“dal dade do Porto, annuncia que por tempo: AI | 

“de 30 dias, a contar do “dia 18 do corrente DE ordem do snr. presidente da meza da as- 

-mez de março, recebe propostas em carta fe- semblea geral, são convidados os snrs. 

-chada, para o arrendamento do mesmo theatro | accionistas a reunirem-se no dia 21 do corren-| 

“na epocha theatral de 1866 a 1867, com aslto 457 emeiahoras da noute, no edifício do 

“condições do costume, que no cartorio do mes-| Banco, rua dos Capelistas n.º 85, a fim de se] 
mo theatro podem ser examinadas. Não se | discutirem e votarem os pareceres da commis- 


-admittem Di que não fixem o preço do| são especial nomeada em assemblea geral de 
“aluguer. No dia 17 do proximo mez de abril, | (0) de fevereiro proximo passado, ficando des- 
de já prevenidos, que, se n'esta sessão não! 


“ao meio dia, serão abertas as propostas que a 
for possivel concluir os trabalhos a assemblea 


administração tiver recebido. 

Porto, 17 de março de 1866. continuará a reunir-se nos dias uteis immedia- 
| Os administradores, tos á referida hora até que se concluam. | 
“Joaquim José Ferreira da Costa Guimarães.) Os gnrs. accionistas que por ventura não 
“Joaquim Antonio da Rocha. | tiverem recebido os pareceres impressos, quei- 

Manoel Alberto Guerra Leal. (1133) [ram tera bondade de os mandar receber na 

R deliberação da exc.2* camara munici-| Caixa filial do Banco. 

pal desta Ea cidade, se faz publico Lisboa, 9 de março de 1866. 
“que tendo de ser providos dous lugares de ze- , O secretario, 
ladores municipaes, em sargentos da guarda Albino Coelho de Seabra. a 
“municipal e de outros corpos do exercito de- (1056) 


ryidamente habilitados, fica aberto concurso| Companhia Viação Portuense 


“pelo praso de seis dias, a contar da data d'este | 
annuncio, para os pretendentes entregarem os Ã direcção d'esta companhia faz publico que 
| em conformidade com o artigo 10 do es- 


“seus requerimentos documentados na secreta- 
ria da municipalidade. tatuto e resolução da assemblea geral de 5 do 
Os concorrentes deverão ter as habilitações | corrente, no dia 5 de abril e seguintes, desde 
rescriptas no artigo 3.º do regimento dos ze-|as 11 horas da manhã até às 2 da tarde, se ha-| 
de proceder, no escriptorio da mesma compa- 


ond upioipaR) de 24 deagosto de 1854, 
nhia, ao pagamento do dividendo de 25700 
réis por cada acção, pertencente ao anno de 


«Que diz assim: 
o v Artigo 3.º Para ser nomeado zelador mu- 
nicipal é preciso saber ler, escrever e contar,| 1864, sendo indispensavel a apresentação da 
ter mais de 25 annos e menos de 45, e a robus-| acção no acto de pagamento. | 
“tez necessaria para desem; enho dassuasobri-| Porto, 6 de março de 1866. 
| a. | Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 


Diogo José Cabral. 


Sociedade do Palacio de Crystal 
ENTRADA 50 RÉIS 

Os decoro 

drádo Allen. 


a 


tá Porto e paços do concelho, 16 démarço del 


nr” 
"a 


(1009) | 


oi edad imo mc 138) | Theatro de S. Geraldo 
OR deliberação da exe .=* camara municipal direcção do theatro de S. Geraldo, em 
P se faz público que, não se tendo verificado cumprimento do artigo 16.º de seus esta. 
-nodia 15 do corrente a arrematação de 13 ter-|tutos, abre concurso por espaço de trinta dias 
“ “renos situados ao lado do poente da rua da|para o arrendamento do mesmo theatro, de- 
“Alegria, no monte denominado de Santa Ca-vendo as propostas ser dirigidas 4 mesma dire- 
“tharina, na conformidade do edital de 23 de fe-| cção até ao dia 6 de abril proximo. 
“vereiro ultimo, de novo voltam á praça para. Braga, 6 de março de 1866. 
“gerem arrematados pela raiz e em globo nos FALLENCIA 
paços do concelho e perante a exc.=* camara, DE CASTRO SILVA & FILHO 
Fade da RRREGRE EO nbril pelas Td ho” sia Saio o dia 21 do corrente para 
Ee ; CA “pelo meio dia continuar a verificação de 
Rs e pad O Ea creditos , e proceder-se em seguida às mais dili- 
cipalidade, para quem as quizer examinar.  |SºNGAs ES 


- O escrivão da exc.Pº camara, . 
“Antonio Augusto Alves de Souza. 


096) 


- Portoe paços do concelho, 16 de março de| EePAgÕAS TOR Mini 
E a escrivão da exc.mº camara, E EE ça 
ntonio Augusto Alves de Souza. | | ortfn | 
sto Avesde Ser. | Alfandega do Porto 
ARRENATAÇÃO 


GRANDE LEILÃO 
1 RUA -DA FABRICA N.º 21 
Domingo 18 e dias seguintes 
. 


RTO dia 19 do corrente, pelas 11 horas da| 
manhã, no caes da Estiva, seha-de pro-| 
ceder à arrematação dos aprestes pertencentes. 
|ao patacho hanoveriano «Henderika», naufra- 
gado no Cabedello, os quaes serão presentes 
no acto da arrematação. 

Alfandega do Perto, 15 de março de 1866. 

Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 


GRANDE LEILÃO 
CIMA DO MURO N.º” 52 E 53 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


OS dias 17e 18 do corrente, ás 10 e meia 
horas da manhã, no lugar acima indicado 
haverá leilão de moveis de mogno, pau preto e] 
oleo, sendo camas à franceza, cadeiras, sofás, 
de amostras de|lavatorio, guarda-vestido, guarda-louça, san- 
ctuario, louças, crystaes etc, o que tudo se 
venderá por todo o preço. (1094) 


[RUA DE SANTA CATHARINA N.º 31 
POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW 
Nº domingo 18 do corrente, pelas 10 horas 
| da manhã, haverá leilão de moveis, como| 
guarnição de sala de visitas, mezas, lavato-| 
trios, commodas, camas á franceza, um har- 
| moniflute, louças e muitos outros objectos que 


De vma grande variedade 
— fazendas, quinguilherias e bijouterias 
OJE sabbado 17 e seguintesna rua de S. 
= Lazaro n.º 163 e 165, por intervenção 
de um agente de casas estrangeiras, por todo 
e qualquer preço, Principiará ás 4 horas da 
tarde. (1125) 


AJO dia 14 do corrente perdeu-se um bilhete 
À da loteria da Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa, cuja extracção terá lugar no dia 


22 do corrente, sendo o n.º 2:978 com a marca | estarão patentes e pertencentes a uma familia 
do cambista Francisco Marques de Almeida | que se retirou. (1091) 


d'esta cidade, Quem o achasse e o queira res- 
tituir o póde fazer na rua do Correio n.º 64, a 
seu dono Francisco José Carneiro de Rndrade 
e quando o bilhete não seja entregue o annun- 
ciante declara que se dê em beneficio 4 dita 
Santa Casa da Misericordia de Lisboa a me- 
tade do premio que possa sahir. 
" Porto, 16 de março de 1866. 


COZINHEIRA 
BRECISA-SE de uma cosinheira com boas 
qualidades para uma familia ingleza. Fal- 

la-sena rua dos Inglezesn.º35. (1084) 


| RTO dia 22 do corrente mez de março, pelas 
2 horas e meia da tarde, se ha-de proce- 
der pelo Tribunal do Commercio de 1." instan- 


|do respectivo inventario, e avaliado tudo na 
quantia de 1:2008000 réis, e actualmente fun- 
'deado em frente do aterro da Boavista, na ci- 
dade de Lisboa. (1040) 


(1149) 


Nº rua das Congostas n.º 38, vende-se um |manhã, meio dia e 2e meia da tarde, e de Le- 
** bom cofre de ferro à prova de fogo. ça ás 5 e meia, 6 e 6 emeia da tarde. 
(1044) 


(10: 


res; e outros objectos mais que estarão paten- 


IV 


empreza Lécense annuncia que no proxi-| 17, 19,e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 

mo domingo 18 do corrente, (dia em que|esquinana continuação da mesma rua, com a 
deve sahir a procissão de Passos em Leça de|frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen-| 
Palmeira), haverá corridas do Porto ás 10 da|são, foro ou laudemio. 


VENDEM-SE POR TODO O PREÇO 


FA secretaria da celestial Ordem Terceira 

da SS. Trindade, no proximo domingo,| 
pelas 11 e meia horas da manhã, 1 rico san— 
ctuario de pau preto, com entalha dourada que 
tem proporções para n elle se poder dizer mis- 
sa; 1 optimo guarda-louça de mogne com »r-| 
natos de entalha, 1 mesa de jantar da mesma| 
madeira elastica, para 18 pessoas, 2 aparado- 


tes no acto do leilão, e se podem ver desde jáa 


toda a hora no lugar indicado. 


Estes moveis foram adjudicados a D. 
Francisca Maria de Jesus Coimbra, (deposita- 
da judicialmente n'um dos quartos partieula- 
res do hospital da ordem referida) pela causa 
de alimentos que a mesma move contra seu 
marido Antonio Maria Martins Coimbra. 

Porto, 13 de março de 1866. (1057) 


ELAS 10 horas do dia 23 do corrente, na: 


praça dos leilões, se ha-de arrematar a| 


propriedade sita na travessa do Carregal n.º 


85 a 89, cuja situação é actualmente uma das| 


melhores da cidade, pela abertura da nova 
praça Duque de Beja. 

Póde-se examinar todos os dias e dão-se 
esclarecimentos no cartorio do eserivão da 
praça Montenegro no do tabellião Monteiro ao 
Calvario, aonde existem patentes os titulos. 

(1093) | 

“E : - O | 
o Joaquim Cardoso Teixeira, d'esta ci 
dade, faz publico, que está nomeado solli- 


citador de numero d'esta Relação, no lugar que 


vagou por fallecimento de José Antonio de 
Souza e Silva, de quem era ajudante; e por is- 
so continua na mesma casa, rua de Cedofeita 
n.º 102, a encarregar-se de todos os negocios 
forenses como o fazia aquelle fallecido. 

(1112) 


MANOEL de Magalhães e Ramiro Pinto de 


Magalhães, de Villa Nova de Gaya, fa- 
zem publico que por escriptura de 14 de fe- 
vereiro do corrente anno, exarada nos notas 
do tabellião Barros, da cidade do Porto, for-| 
maram entre si sociedade commercial com a 
firma de Magalhães & Filho, ficando a cargo 


d'elle Manoel de Magalhães o firmar todos 


os negocios. 
Porto, 20 de fevereiro de 1866. 


ICOLAU Joaquim de Araujo, faz publico 
+»! que dissolveu a sociedade que tinha'com 
Francisco José da Costa e Almeida, ficando o 
annunciante com a mesma officma de marce- 
neiro na mesma casa onde girava à sociedade 
na rua de Cedofeita n.º 37, onde pode ser pro- 
curado, tendo além d'isso armazem de moveis: 
na casa de sua habitação na mesma rua n.º 57, 
esperando que todos os seus freguezes o conti- 
nuema procurar. (1030) 
ICTORIA Margarida Pereira de Sequeira, cons- 


(714) 


C 
tando-lhe que está designado o dia 19 de mar- 
co d'este anno para a arrematação de um casal, com- 
posto de bens de raiz e pertenças, sito no lugar de 
Villar, freguezia de Massarellos, que sua mãi Rita 
Margarida Pereira de Sequeira deixou ao irmão da. 
annunciante Antonio de Sequeira, no testamento com 
que falleceu, e que a causa da arrematação é por ter. 
sido considerada fallida em Pernambuco a firma de 
Sequeira & Pereira, de que o dito seu irmão fazia 
parte, como sua procuradora protesta contra a dita 
arrematação: 1.º por os bens do referido casal for- 
marem um. praso de vidas do dominio directo do 


| priorado de Cedofeita e pertencerem individualmen- 


te ao dito seu irmão, e não à firma fallida, por os 
ter havido por nomeação gratuita, que a mãi lhe fez| 
no testamento, com que falleceu, e não com lucros | 
que auferisse da sociedade; e 2.º porque está penden-| 
te perante o Supremo Tribunal do Rio de Janeiro. 
uma grave questão sobre a abertura da fallencia 
em Pernambuco, e em quanto se não julgar não de- 
vem ser arrematados para se evitar o risco em que 
fica o comprador de os restituir ao irmão da annun- 
ciante, se porventura for provido no recurso que in- 
terpoz annullando-se a sentença, que declara aberta 
a fallencia. 

Protesta de per si pela conservação da reserva 
vitalícia, que a mãi lhe deixou imposta n'estes bens, 
a qual ha-de exigir do arrematante, por não poder 
ser privada della, nem forçada a vendel-a, e pelo 
pagamento do legado de 1:2003000 réis e juros 
desde o fallecimento da mãi commum por ter one- 
rado a nomeação, que fez no outro filho, com este 
encargo, e elle a ter acceitado onerada. 

E participa ao publico que estes bens estão 
igualmente onerados com dividas que a nomeante, 
sua mãi, devia a diversos credores, por ter impos- 
to igualmente ao nomeado a obrigação de as satis- 
fazer 

Porto, 13 de março de 1866. 
Como procurador, 
Francisco José Pereira Salgado. 


=” (1082) 

FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 


(41) 
ANDRADE 
CIRURCGIÃO-DENTISTA 
229-RUA DE SANTO ANTONIO—229 


À 


| 
| 


da manhã ás duas da tarde. (27) | 


110) LIÇÕES DE DANÇA |” 


(UE quizer aprender com perfeição todas 
& as danças modernas, e por preços com- 
modos, pode dirigir-se a Maria Christina, mo- 
radora na rua da Bainharia n.º 4! 1.º andar, a 
qual se propõe a leccionar, tanto em sua casa 


como em collegios, casas particulares etc. 


(1067) 


“Eseripluração commercial 


DESSOA com muitos annos de pratica de 
commercio, e que sabe inglez, offerece-se 


| para tomar conta de qualquer escripturação por || 
partidas dobradas, ou singelas em portuguez,| 
ou inglez; e tambem dá lições. Quem precisar, 
queira dirigir-se em carta fechada com as ini- 


ciaes J. M. A., ao escriptorio d'este jornal. 


| (1011) 


na n.º672, a quem entregar uma poden- 


ga que se desencaminhou,côr pigarça, peque-| 
na de corpo, e com rabo inteiro, e dá pelo no- 


me de PEROLA. (1111) . 


Country residence 
O be let, the quinta do Castello at Villa: 


Nova de Gaya, for atermof3or 5 years,| 
cia da cidade de Lisboa, 4 venda e ayremata-| also a cottage adjoining the quinta, for parti-| 
ção em hasta publica do brigue portuguez| culars apply atthe same or to T. Bowden n.º 

«Eustaquio», e de seus periences, constantes 4, rua de 3. Francisco. 


(879) 


VENDE-SE 
MA morada de casas de um andar, com seu| 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º*| 


Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 


|parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
(1059) Irua de Santa Catharina n.º 691. 


(960) | 


E 


CHA-SE no seu gabinete das nove horas| 


NOVAES JUNIOR 


Ô A —* | o O vapor Ea | 
124 Rua do Almada —1 24 - REA GANZA RE 
MANUAL DO CHRISTIANISMO SE 
po. E a E | bd | — Consignatarios F. Chamiço Fi e 
PARA MISSA, CONFISSÃO E SEMANA SANTA “ |quem se deve dirigir, quem quizer carr Sh EM 
TM rico volume de 768 paginas, enriquecido de seis magnificas gravuras em aço e mais de eia no ago O Sur Carlos Coverloy é E 
200 vinhetas. Encadernado em carneira, 600, com capa de marroquim e dourado, EC | + (gd 7 
15000, capa de velludo com guarnições douradas, 34200, 35600, 44500 e 55000 réis. Dublin, Belfast & Glas RI y 
NOVISSIMAS HORAS MARIANAS e ni 
Ou officio menor de Nossa Senhora, nova edição muito augmentada. Encadernado| PAI N ti les, esperas amd 
em marroquim, 800, dourado pela folha e pela capa, 940, capa de velludo, 25000, 25200, | GaciiiAtuaad ro PMecnçd 
25600 e 35000 ; | Etna aber me tedraso o é 20 do correntes 
Tambem se vende por 25400 colleção em photographia dos 12 andores que sahi- Para a é passageiros tracta-se com cal 
ram na procissão de Cinza. Avulso cada estampa, 300. signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira nx, 
(Na primeira loja de livros para quem sobe à rua do Almada.) (1118) | E — ug) OPF 
ES É TIE [8] f / qa » CINTRA, Bad agor 
T za 4 4 irma dante H. W.L|p De 
134 — Rua do Almada — 134 Rasa birá sexta-feira rei 
| Para carga e passageiros, para 4 que ao) sé h | 
CHR STI AN | S M O | lentes commodos, assim como uma dispense) 1 
IM Ê N U Â L DO | H | a | cta-se ra RE Rota Feuerheerd Tanlea o | ( 
RECOPILAÇÃO ESMERADA DE TODAS AS ORAÇÕES, NOVENAS, SEPTENARIO]|” com 4. Siior & “5 rua dos Inglezes ns 74. Lg 
DE NOSSA SENHORA DAS DORES, METHODOS DA MISSA E CONFISSÃO, |— ——— 64 e 
CONTENDO TAMBEM OS OFFICIOS COMPLETOS DA SEMANA SANTA Londres & New-Castle cgi 
APPROVADO POR SUA EMINENCIA | FER a Ensaio E ANNIE 4 | gar 
O CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA SARA pitão A. Cleghorm sahe porca MA O P 
Nova impressão feita com todo o esmero na imprensa nacional, em bom papel e typo novo | nto ana ter a pos parte de seu carro, Es 
| O editor d'este excellente thesouro catholico, animado pela extracção que nos annos prece- Leith po quer 
| dentes teve este livro, acaba de concluir uma nova edição em bom papel etypo maior. COM ESCALLA POR PLYMOUM ( 
Um rico volume de 768 paginas, enriquecido de seis magnificas gravuras em aço € A escuna ineleza— PE ARTRRS CAU! 
Ao a E ; Rs am % E =. | gleza ARL=u 
mais de 200 vinhetas, com o frontispicio colorido e dourado, unico livro de missa e Semana Pra pitão R. Francis, sahe com tl tard 
| Santa approvado e auctorisado pelo primeiro prelado do reino e como tal o unico tambem que Ra brevidade. Ainda tem lugarmf prob 
póde satisfazer a alma piedosa do christão, porque em objectos de doutrina, é o prelado o juiz = algum vinho. (Liga Xavi 
que pode e deve authorisar o seu uso, O que infelizmente falta em todos os livros de orações | Stockholm í | er 


para alp 


bar 
. =: (My TT 3 

en city and St. Petershy dm 
j agi 

down das 


A escuua russa—ELIZABp! do | 
— capitão J. G. de Wall, sahaau | ori 
dia 5 de abril, heat Bor 


co | o] 
Quebec & Montreal Ê a 
ÃO, RrOS Beict ima 1 


NOVISSIMAS 


Horas marianas, ou officio menor da SS. Virgem Maria Nossa Senhora, nova edição. 


adas, clgssife,| fatá 


A escuna inglez—FAVO 


augmentada de orações e exercicios de piedade, pelo padre Frei Francisco de Jesus Maria do na primeira classe, capitão Ji 

Sarmento, um lindo volume de typo magnifico optimas estampas e papel, folhas e capas dou-/| = es Almeida, saheno fim de março, | 588 
radas, 960 réis. | | Frete para vinhos 4 dollars é 5 p. c.de prinsl mal 

| à EC Ea | | em por pipa. o] 
| (Na 2.º loja de livros para quem sobe a rua do Almada.) x (1086) g es a ga trata-se com o ni Ei 
j | A ERES | Carlos Coverley, rua da Reboleira! ( 
DEPOSITO DE MACHINAS |: E 
A , R | | | E = - E ) das; 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES| ""Tapttt ls 
pirês co caia pa, | Leith | a 


UR 7 | 
commandante David Maxwell | E 


"Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 
EBULHADORES demilho, tararas para limpar cereges, corta palhas, traçadores de grão, 


arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas asne- |... | “ur tri 
cessidades, semeador de oito regos, machinas para cegar erva, trigo, centeio etc, para malhar | The vessel for Quebec and mon | Ene 
Os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para NOW HERE À des 


limpar facas, picar carne, moinhos de caffé etc, etc. . O palhabote de 1.* classe cur: 


Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga-| OS 1.º—, commandante DavielJgl q co 

ja d d sreio idade?! ú no de Mesquita, sahe depois de NM .. 
rantia de pessoa de commeércio nesta cidade. . (622) à, sahe depois de Ngl q. 
É | E cera | março proximo, conforme o uso da 

oem 


| 
Mim 


“Vinhos puros dos melhores de 


| rest 


Hull 


a Amarante O —PRINCESS ROYAL) Po 

ATA | à = em viagem para este porto parq ms * * 

E A rua do Laranjaln.“ 95 a 97,| SER com DES idAdo. a Eged el 

E cs escriptorio da associação dos | =E=SEs ! (OM rec 
LUGA-SE o palacio denominado da Mar- transportes de Amarante, acaba de Bristol! | , por 


Ã queza, sito no largo d'este nome (Cima de. estabelecer-se um deposito d'estes O—ALARM-— deve chegar tola 


Villa). vinhos. Vendem-se ás pipas e meias etomam-| Ss Er D & Gate fino maior parte qa tim o 

Tracta-sena rua de Santa Catharina n.º| se encommendas. “EE A “em qo 

110. | (3712) | atos vinhos recommendam-se por serem| Para carga e passageiros, tracta-se com Ai | Po 

| À LUGAM-SE dois andares da casa n.º 65 puca dd E Rar ento CS narAniSa é Milier  €.*, rua dos Inglezes noto me) 

na rua de Santo Antonio ao pé do thea- | nisi sts : EAN 2: neiro  |D 

tro Baquet. E» RE, a) AAA A a Cm AN Rio de Janeiro | 
| ão ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- A galera—-NOVA FAMA! 


Este excellente navio vai sair qm] "e 


muita brevidade. Os bellos commody | 

| SS e bom tratamento d'este barco jdsh| TO, 

bem conhecidos do publico, e por isso todos osmm! ran 

ae quizerem tomar passagem ou carregar a bri ' pas 

lo mesmo, podem pi ao escriptorio dos cam do 

Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 | | 
Rm 


A LUGA-SE a casa n.º 34 À, da Praça da | commendados. 
' Alegria. Falla-se na mesma. (656) | | pd rua n.º 103, acaba de abrir-se | 
DREOISASE Copa gu alicas dino qua) US OA A Tio, (1088) 


“para pouca familia, que esteja em bom es- Ã 21 14 s-ardentes YUssI] 8 
tado, e que tenha algum quintal e agua, sendo | mySmas aguas-ardentes Rs ad 
esta em alguma rua ceutral, quem a tiver no E Pidterra, Fsáiça a Hespá ts por a 


Iea ; - di » ho E tá | 
gt para tratar dE Dee aço) | dureza o superior qualidado vendon-so em 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 


Jr 1 e E! 
cd aee es ego 


Fonte dos Ferros Velhos). 


Rio de Janeiro |. 


NA praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se |nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) DA AEE eo 
| uma loja com uma rica armação propria | | Ada SE Sapo snrs. carregadores queiram fazer s 
[pira qualquer estabelecimento de fazendas) Castanha pilada superior | SRB ir cas Cargas pira bio ra 
| Drancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, VENDE-SE na rua de S. João n.º 16. | tuna com TA No de Faria na rua das; Cub 
eto. Ê | gostas n.º 46, ou em casa de Daniel & Irmão, 


Ss PRE | 
T E 
= ta) 


Praça E Carlos Alberto n.º 36. (5209) |- AMOREIRAS 
“EMA NATO | MORBIRAS BRANCAS 
ESTANQUE VENDEM-SE no Laranjal 162, Port 


ASSA-SE o estanque da fabrica de tabacos. 


Rio Grande do Sule Po 


Alegre a! 


(114) Cima do Muro n.º 160, an 


O. 


(789) | 


." 


| = «A Fama Voa», com grande ou pequeno | | | | = A dis — BEDMA REA tiz 
timento 4 rontáde do comprador. O ] MAIS BARATO! A 4 com muita rêevica é ec. e tag | v 
T pf | irao 1a np | u “E e passageiros para ambos Os port 
| racta-se no mesmo, rua de Cedofeita n.º | am: | SS Trata-se com Eduardo da Costa Gr s 
1292181. - (1003) | FARELLO arreloado para cavalgaduras e |rea Leite, largo de S, Domingos n.º 62, 1ºanda | nj 
| pray eis Dad. det outros animaes, vende-se a 260 réiso al-| (8! m 
ITOMN jr queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. GC da « Bo | 
LOJA DE BARBEAR [tes a" 21 |” Rio Grando do Sul |' 
rea loja sita em frente da feira do STR Te a pasta O novo palhabote—NOVA Sh E 
Anjo n.º 1230 124, A quem lhe convicr| Semente de linho da Russia | 855) Da ae co Ge Go 
falle na mesma com a viuva de Antonio de | ECEM-CHEG ADA de Riga. vende A. | «Sê A Rica tendo a maicr parta Ed car | E 
Gouveia Pimenta J unior. (1095) . ai: DO agarra é rompta, Para esta e passageiros, tracta-se om Rio 


“Gl. 
Foo (807) 
velludo para senhora 
a 48500 | 
(LIQUIDAÇÃO) 
RUA DE D. PEDRO N.º 45 
? (207) 


[É Glama, praça de Santa Thereza n. 


|Chapéus de 


É: 
d 


a AZ EITE 


Approvado pela Academia de Medicina de “Paris. | 


ds 


| 
| 
| 


im GRANDE-, sahirá com muiia Di 

Tas” vidade. Recebe carga e pasiagtivar 
eo para os quaes tem excellentes tua 

modos. Caixa 


p 
Carlos Brandão, rua das Taipas: = 


E 


Pernambuco 1 
A barca— ARMINDA —sabirt) 
com muita brevidade. Recebe caga P 
e passageiros, para os quaes tom EIS Cr 
cellentes commodos. Caixa Jost Lar 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


|. En pe «id [los Ferreira Soares, praça de Santa Thereza nº 60) | 
na ii e A ceu RU noros e muito bonitos chapéus|. e dé nba Ee 
| O ne e ara se d 4 IB. - | <= | ES Er 
Bolacha ingleza de diferentes eia. PARA chora PO 6280000 réis; +» (8) Maranhão BR 
| ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- A barca-RESTAURAÇÃO-E “ 


qualidades 
CHEGADA NO ULTIMO VAPOR 
3», Rua do Ferreira Borges, 3% 
(1021) 


ARMAZEM COM MOVEIS | 
RUA DE CEDOFEITA, 37 
Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 


esperada n'este porto brevemente | 
seguirá com pouca demora para 048 E y 
ranhão. Recebe carga e passagem, 

m excellentes commodos. Trac 


“renos pegados na mesma, quem as preten-| 
der falle na rua do Rosario n.º 69 (186) | 


ANUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


| para. o que te 
|com Manoel Pereira Penna & C,*, praça d 


má 
1) DO 
RSS 4 


|Alberto n.º 132. 
Pará 
A barca— ADELAIDE —, ps 


pitão Rodrigues, a sahir de Lim 


a 


Espera-se de Lisboa | . E E ; 


: : | ao O vapor—CASTILIAN | com brevidade. Para carga. e pal hi 
Francisco José da Costa e Almeida Pta A] 4 TIN — capitão Walker, que | misbiiiiias peiros para os quaes offerc-co to do d 
(CONTINUA a ter um grande sorti- | psEsiadS anime aih na terça-feira 20 |commodidades tracta-se com Leite & Rocha, + NNE | 

mento de moveis com estofó e ES E RÃ Sloan E c 


ar a de todas as E o : pn “dasigo Filho & Bida Responsavel M. 8. Car queja | | 
ue vende por preços commodos e REPRESA Condo tp amando SE o ir de/“m IMERCI ORTO E 
a 1 Assim CO) - Carlos Coverley rua) TYP. DO COMMERCIO DO POB! 0 
garante a solidez de suas obras. (1116) eira n.º 49, “(Lto9). Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 1 


pass 
da Rebol 


